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04 RODA VIVA10 CIDADES

MULTIARTISTA E 
DENTISTA NAS 
HORAS VAGAS

POLO INDUSTRIAL 
VAI GERAR 
1.200 EMPREGOS

SINDICATO 
JÁ DEFINIU A 

PRÓXIMA GREVE 
DOS PROFESSORES. 

SÓ FALTA DEFINIR 
O MOTIVO

CORPO DO 
JORNALISTA HÉLIO 
CAVALCANTI FOI 
SEPULTADO ONTEM. 
ELE MORREU DE 
PARADA CARDÍACA, 
AOS 65 ANOS

VANESSA SIMÕES / NJELISA ELSIE / ASSECOM

Governo assinou protocolo com 3 
empresas, que pretendem investir
R$ 100 milhões em Goianinha a 
partir do ano que vem.

Alexandre Gurgel, dentista que 
já  teve bar descolado e lançou CD 
autoral,  abre exposição de quadros 
hoje em Pipa.

09 CIDADES

OPERAÇÃO DESMANTELA 
QUADRILHA DO CONCURSO
/ QI /  PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE MARTINS E SECRETÁRIA DE SAÚDE DE SEVERIANO MELO ESTÃO ENTRE OS PRESOS ACUSADOS 
PELO MINISTÉRIO PÚBLICO DE CUMPLICIDADE COM EMPRESAS CONTRATADAS PARA APLICAR CONCURSOS PÚBLICOS NO INTERIOR DO ESTADO

Para juristas, jovem Adolf não terá difi culdades se procurar a 
Justiça para retirar o “Hitler” do nome. Advogado Diógenes da 
Cunha Lima conta que na época da ditadura militar atendeu a um 
cliente chamado Karl Marx, que passou a se chamar Carlos Nei.

HITLER PODE TER 
O MESMO DESTINO 
DE KARL MARX

03 POLÍTICA 11 CIDADES

Câmara de Vereadores de Natal 
aprovou Orçamento Geral do 
Município para 2012 com 39 
emendas. Valor supera R$ 2 bi.

Paranaense presa pela Polícia 
Federal no aeroporto Augusto 
Severo ajuda a desarticular 
tráfi co internacional de ecstasy.

12 CIDADES

10 CCIIIDDAADDEESS
CORPO DO
JORNALISTA HÉLIO 
CAVALCANTI FOI
SEPULTADO ONTEM. 
ELE MORREU DE
PARADA CARDÍACA, 
AOS 65 ANOS

Para
Just
Cun
clien

12

N
EY

 D
O

UG
LA

S 
/ 
N

J

HUMBERTO SALES / NJ



ESTÁ PROIBIDO EM todo o país fu-
mar em recintos coletivos fecha-
dos, públicos ou privados. Ou seja, 
é o fi m dos fumódromos. A presi-
dente Dilma Rousseff  sancionou 
a lei, que foi publicada ontem no 
“Diário Ofi cial” da União. Na práti-
ca, apesar de a nova regra já estar 
em vigor, falta regulamentar as pu-
nições por desrespeito.

O Ministério da Saúde preten-
de detalhar até março o alcance 
da lei, que trata de fumo e de ou-
tros assuntos. À Folha de S.Paulo, o 
ministro Alexandre Padilha come-
morou o que considera um avan-
ço na busca para reduzir o consu-
mo de cigarro no Brasil, sobretudo 
entre jovens e populações de bai-
xa renda.

“Nossos dados mostram que 
tivemos redução, ao longo dos 
anos 90 e 2000, de 35% de fuman-
tes para 15%”, afi rmou. “Mas a re-
dução não foi a mesma entre jo-
vens, faixas com renda mais bai-
xa e com menos de oito anos de 
escolaridade.”

Além da proibição do fumo 
em ambientes coletivos fechados, 
a nova lei restringe a propaganda 
do cigarro nos pontos de venda 

à exposição dos maços -hoje são 
permitidos cartazes. A lei ainda 
estabeleceu que em 2016 os ma-
ços deverão trazer novas adver-
tências à saúde ocupando 30% da 
parte frontal do produto -hoje as 
mensagens ocupam apenas as la-
terais e toda a parte de trás. 

Essas alterações foram inclu-
ídas pela Câmara em uma medi-
da provisória editada pelo gover-
no federal que, entre outros assun-
tos, defi niu um aumento de im-
postos e um preço mínimo para o 
cigarro. Segundo Padilha, estima-
-se um aumento de 20% no pre-
ço do cigarro já para 2012, chegan-
do a 55% em 2015. O ministro afi r-
mou que caberá à sua pasta regu-
lamentar o veto aos fumódromos 
e as restrições à propaganda, o 
que deve ser feito ainda no primei-
ro trimestre de 2012.

Padilha disse que leis como a 
de São Paulo serviram de inspira-
ção para a norma federal e que o 
fumo em varandas não será per-
mitido. Segundo ele, cabe às vi-
gilâncias municipais aplicar as 
sanções. Único artigo vetado so-
bre cigarros foi o que autorizada 
a propaganda institucional dos fa-

bricantes de cigarro -seria permi-
tida publicidade da marca da em-
presa, mas não de um produto 
específi co.

“Muita gente está comemo-
rando, mas a realidade é que só 
não vai estar explicitado em lei o 
que a indústria já faz”, afi rma Pau-
la Johns, diretora-executiva da 
Aliança de Controle do Tabagis-
mo. Apesar de comemorar a lei, 
Johns lembra que parte do proje-
to sancionado contraria posição 

da Anvisa (Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária), que preten-
dia proibir a exposição dos ma-
ços nos pontos de venda e estabe-
lecer aviso à saúde maior na fren-
te do maço.

Outra crítica é a isenção de 
uma taxa anual de R$ 100 mil paga 
à Anvisa para produtos exporta-
dos, incluído pelos deputados e 
sancionado. Um dos diretores da 
agência disse à Folha de S.Paulo 
que pediria veto a esse ponto.
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FOLHAPRESS

A POLÍCIA APREENDEU ontem sete 
carros de luxo durante operação 
contra a cúpula do jogo do bicho 
no Rio. Dos veículos apreendidos, 
três pertencem a Luizinho Dru-
mond, presidente da Imperatriz 
Leopoldinense, e à esposa dele, 
que não teve o nome divulgado. 
A polícia apreendeu um Cadillac 
SRX4 e um Ford Fusion na casa de 
Drumond, em Camboinhas, em 
Niterói (RJ). O terceiro carro, um 
Range Rover, foi localizado no es-
tacionamento do aeroporto San-
tos Dumont, no centro da capital 
fl uminense.

As investigações apontam que 
Luizinho Drumond saiu do Esta-
do na noite de ontem. Ainda não 
há informações sobre o paradei-
ro dele. Até o início da tarde de 
ontem, 37 suspeitos haviam sido 
presos. Entre eles, está o ex-pre-
feito de Teresópolis (região serra-
na), Mário Tricano. Cerca de R$ 
500 mil foram apreendidos em di-
nheiro, sendo R$ 115 mil no barra-
cão da escola de samba Beija Flor 

-vencedora do último Carnaval.
Os carros importados apreen-

didos foram levados para a Acade-
pol (Academia de Policia do Rio), 
no Estácio (zona norte). Segundo 
a polícia, também houve a apreen-

são de grande quantidade de joias 
e documentos que comprovam 
o envolvimento dos acusados na 
máfi a do jogo do bicho.

Batizada de Dedo de Deus, a 
ação visa cumprir 60 mandados 

de prisão. Até o fi nal da manhã, 
126 mandados de busca e apre-
ensão haviam sido cumpridos no 
Rio e nos Estados de Pernambuco, 
Maranhão e Bahia.

De acordo com o Ministério 
Público, 34 suspeitos foram pre-
sos no Rio, um em Salvador, um 
no Maranhão e um em Recife. Por 
volta das 14h, advogados tenta-
vam ter acesso aos presos na Aca-
depol (Academia de Polícia do 
Rio). “Não sei o que está aconte-
cendo. Não tive acesso ao preso. 
Não tive acesso ao mandado de 
prisão, a denúncia, a nada”, dis-
se o advogado Cláudio Serpa, que 
defende João Antônio de Oliveira 
-preso em sua casa no Recreio dos 
Bandeirantes, zona oeste do Rio.

Além de Luizinho Drumond, 
entre os suspeitos procurados es-
tão Aniz Abraão David, presidente 
de honra da escola de samba Bei-
ja-Flor e Helinho de Oliveira, presi-
dente da Grande Rio. As investiga-
ções sobre o caso começaram há 
um ano na cidade de Teresópolis e 
foram coordenadas pela Correge-
doria Interna da Polícia Civil. 

 ▶ Cerca de R$ 500 mil foram apreendidos em dinheiro

DENNYS COELHO / POLÍCIA CIVIL

 ▶ Nova lei também restringe a propaganda nos pontos de venda
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O DEPUTADO DELEGADO Protógenes 
(PC do B-SP) afi rmou ontem ter 
conseguido 173 assinaturas para 
abrir uma CPI (Comissão Parla-
mentar de Inquérito) com a in-
tenção de investigar as acusações 
feitas pelo livro “A Privataria Tu-
cana”. O livro, escrito pelo jorna-
lista Amaury Ribeiro Jr., acusa o 
ex-governador José Serra de rece-
ber propinas de empresários que 
participaram das privatizações 
conduzidas pelo governo Fernan-
do Henrique Cardoso (1995-2002).

Protógenes vai protocolar o 
pedido de abertura de CPI na pró-
xima terça-feira. Para abrir uma 
comissão na Câmara dos Depu-

tados são necessárias 171 assina-
turas. Segundo o deputado, assi-
naram o requerimento deputados 
governistas – entre eles a “metade 
da bancada do PT” – e da oposi-
ção (PSDB, DEM e PPS).

De acordo com ele, a CPI não 
pretende fazer uma revisão das 
privatizações feitas no governo 
FHC. O deputado pedirá ainda 
uma audiência pública com o jor-
nalista.  Ele disse ainda conside-
rar “sensata” a decisão do líder do 
Governo, deputado Cândido Vac-
carezza (PT-SP), e do líder do PT 
na Câmara, deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP), de não assinarem o 
pedido. 

O TRIBUNAL REGIONAL Federal da 
5ª Região (TRF-5) anulou a sen-
tença que condenou sete pesso-
as envolvidas na Operação Para-
íso, defl agrada em maio de 2007 
pela Polícia Federal. A decisão 
teve como relatora a desembar-
gadora Margarida Cantarelli e a 
sentença condenatória foi dada 
pelo juiz federal Walter Nunes. 

A Operação Paraíso acon-
teceu no dia 9 de maio de 2007, 
quando a PF prendeu 30 pesso-
as, principalmente noruegueses, 
acusados de usarem investimen-
tos imobiliários no litoral do Rio 
Grande do Norte para lavar di-
nheiro. Segundo o Ministério Pú-
blico Federal, autor da denúncia, 
o grupo integrava pelo menos 
cinco organizações criminosas. 
Um dos grupos seria ligado ao 
bando norueguês B-Gang e estes 
foram denunciados por forma-
ção de quadrilha, crime contra o 
sistema fi nanceiro e lavagem de 
dinheiro. 

A desembargadora Canta-
relli atendeu ao pedido de um 
habeas corpus feito pelo advo-
gado Eduardo Nobre, pelo qual 
argumentou que o juiz Walter 
Nunes estava afastado da juris-
dição quando proferiu a senten-
ça. Na época o magistrado ha-

via sido convocado pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça para atu-
ar como juiz auxiliar. 

Ela aceitou o pedido de No-
bre e, por unanimidade, tanto 
o processo quanto a condena-
ção dos envolvidos foram anu-
ladas. “Uma decisão dessa na-
tureza faz homenagem à segu-
rança jurídica. Impede também 
que o magistrado, em períodos 
de afastamento, escolha um ou 
outro processo para julgar”, afi r-
mou Eduardo Nobre. Eacrescen-
tou: “Entendo que o ato de julgar 
é impessoal  e no momento em 
que o magistrado tem a jurisdi-
ção suspensa ele não pode atu-
ar sobretudo em processos pe-
nais onde se discute a liberdade 
de locomoção” concluiu. 

Na decisão do juiz Nunes ha-
viam sido condenados Alberto 
Áulio Medeiros Nelson, a 11 anos 
de reclusão; Analydce de Brito 
Guerra da Silva, a 7 anos e 6 me-
ses; Márcio de Castro Fonseca, 
a 9 anos e 4 meses; Oisten Han-
sen, 11 anos e 10 meses, Bianca 
Solan Hansen, a 7 anos e 10 me-
ses; e GeirAsbjornPettersborg, a 
9 anos e 4 meses.  Agora, o o pro-
cesso de crimes contra o sistema 
fi nanceiro deve voltar para a 2ª 
Vara Federal do TJFRN.

O VOLUME ACUMULADO de inves-
timento estrangeiro destinado à 
compra ou à abertura de novas 
empresas cresceu fortemente de 
2005 a 2010 no Brasil, indicando 
um aumento do peso do capital 
externo no setor produtivo na-
cional. Segundo pesquisa divul-
gada ontem pelo Banco Central, 
o estoque total do investimentos 
estrangeiros somou US$ 579,6 
bilhões em 2010. O valor é 256% 
superior ao apurado no último 
levantamento, em 2005.

Esse aumento é refl exo das 
perspectivas positivas para o 
crescimento de longo prazo do 
país, assim como da estabilidade 

econômica conquistada nos úl-
timos anos, que deu mais segu-
rança para os investidores.

Para calcular o estoque de 
IED (Investimento Estrangeiro 
Direto), o Banco Central soma a 
entrada de novos recursos exter-
nos com a parte dos lucros que 
as empresas com acionistas es-
trangeiros reinvestiram no país. 
Em 2010, foi levantado pela pri-
meira vez o volume acumula-
do de empréstimos concedidos 
pelas matrizes para fi lias brasi-
leiras. Esses recursos somaram 
US$ 80,9 bilhões, elevando o to-
tal de recursos estrangeiros apli-
cados no setor produtivo.

O MINISTRO DA Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Aloizio Merca-
dante, disse ontem que o go-
verno não tem como impedir 
mortes por causa de desliza-
mentos e enchentes. “Morrerão 
pessoas neste verão. E nos pró-
ximos.” Segundo ele, o país não 
terá sistema capaz de “impedir 
vítimas” mesmo que o Centro 
de Monitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais, prometido 
para novembro, comece a fun-
cionar 24 horas por dia.

Mercadante disse que o 
país está atrasado no mapea-
mento de áreas de risco. “Não 
queremos criar qualquer tipo 

de ilusão. Não há como impe-
dir especialmente deslizamen-
tos, em que temos entre duas 
e seis horas para tirar uma co-
munidade, uma favela, um 
bairro inteiro.”

Enquanto Mercadante fa-
lava no Senado ontem, o mi-
nistro da Integração Nacional, 
Fernando Bezerra, dizia que o 
sistema de defesa civil está me-
lhor preparado do que no pas-
sado para evitar mortes. Se-
gundo ele, o governo investiu 
neste ano R$ 132 milhões em 
drenagem e R$ 120 milhões 
em barragens e contenção de 
encostas.

A INFLAÇÃO MEDIDA pelo IGP-10 
(Índice Geral de Preços-10) de-
sacelerou a 0,19% em dezem-
bro, após alta de 0,44% em no-
vembro, informou ontem a 
FGV (Fundação Getulio Var-
gas). No acumulado deste ano, 
o indicador variou 5,33%. “O 
cenário mundial e as consequ-
ências da crise estão sendo re-
passadas de maneira mais cla-
ra e transparente para a infl a-
ção”, disse o economista Salo-
mão Quadros. 

O IPA (Índice de Preços ao 
Produtor Amplo, que corres-
ponde a 60% do IGP-10) caiu 
0,03%, contra alta anterior de 

0,48%. O movimento foi puxado 
pela queda de 4,62% no minério 
de ferro. Dentro do IPA, o índi-
ce do grupo matérias-primas 
brutas caiu 0,86%, revertendo a 
alta de 0,55% em novembro.

O índice de bens interme-
diários teve variação negativa 
de 0,09%, enquanto bens fi nais 
acelerou a 0,79%.

O IPC (Índice de Preços ao 
Consumidor), com peso de 30% 
no IGP-10, avançou 0,65%, fren-
te a 0,31%. Segundo a FGV, 5 
das 7 classes de despesa apre-
sentaram aceleração em de-
zembro, com destaque para 
alimentação.

ÍNDICE QUE CALCULA A 
INFLAÇÃO DESACELERA

/ PREÇOS /

INVESTIMENTO EM 
EMPRESAS TRIPLICOU

/ PESQUISA /

PROTÓGENES DIZ TER 173 
ASSINATURAS PARA CPI

/ PRIVATARIA /

Veto a fumódromos entra em vigor
/ CIGARRO /

“MORRERÃO PESSOAS 
NESTE VERÃO”

/ SENADO /

TRF ANULA SENTENÇA 
CONTRA NORUEGUESES 

/ PARAÍSO /

 ▶ Mercadante admite que não há como impedir tragédia 

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA SENADO

DEU ZEBRA  
/ CONTRAVENÇÃO /  BATIZADA DE DEDO DE DEUS, AÇÃO 
CONTRA O JOGO DO BICHO PRENDEU 34 SUSPEITOS NO 
RIO, EM SALVADOR, NO MARANHÃO E EM RECIFE.NA MILHAR
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HEVERTON DE FREITAS
DO NOVO JORNAL

COM 39 EMENDAS, a Câmara Mu-
nicipal de Natal aprovou ontem a 
Lei Orçamentária Anual de 2012. 
Outras 12 emendas não obtive-
ram consenso e foram rejeitadas 
em plenário. 

O Orçamento de 2012 está 
mais realista em relação às duas 
outras peças enviadas pela pre-
feita Micarla de Sousa (PV). O va-
lor total de R$ 2,110 bilhões repre-
senta uma redução nominal de 
12,6% em relação ao orçamento 
deste ano que totalizou R$ 2,474 
bilhões. Desse valor, até o fi nal de 
outubro a receita só tinha chegado 
a R$ 1,082 bilhão, ou 43% do pre-
visto faltando dois meses para ter-
minar o ano. 

Das emendas aprovadas, três 
acabaram fi gurando como emen-
das coletivas. Uma remaneja R$ 27 
milhões dentro dos recursos des-

tinados para a Secretaria Munici-
pal da Saúde para ampliar a dota-
ção destinada ao pagamento de 
pessoal. 

O Conselho Municipal de Saú-
de queria aumentar o orçamento 
da pasta de R$ 181 milhões pre-
vistos no projeto original de re-
cursos próprios da Prefeitura, a 
fi m de garantir a dotação neces-
sária para pessoal durante o ano, 
já que os valores constantes no 
projeto são insufi cientes para ga-
rantir o pagamento de pessoal du-
rante todo o ano, mas não conse-
guiu aprovar essa proposta. O que 
foi aprovado retira recursos de ou-
tros projetos e ações para pesso-
al, o que signifi ca que deverá fal-
tar recursos para essas outras des-
tinações. Nada impede, contudo, 
que o município faça o remaneja-
mento de outras fontes durante o 
ano já que o texto aprovado per-
mite que o Executivo faça o rema-
nejamento de até 20% dos R$ 2,1 

bilhões do orçamento, ou R$ 210 
milhões, sem precisar pedir nova 
autorização legislativa. 

Também houve acordo e foi 
apresentada uma emenda cole-
tiva que destina mais R$ 800 mil 
para manutenção dos conselhos 
tutelares e oferece fonte para a im-
plantação da carreira dos fi scais 
da SEMURB.

As emendas rejeitadas foram 
todas apresentadas por vereado-
res de oposição que defenderam 
suas propostas, mas a votação 
ocorreu sem maiores discussões.

O líder da prefeita Enildo Alves 
(DEM) admitiu que mais uma vez 
o orçamento de 2012 está superes-
timado contando com recursos 
federais e de empréstimos para 
obras da Copa do Mundo “Houve 
questionamentos que o orçamen-
to estaria superestimado, e está, 
pois há previsão de repasses do 
Governo Federal e convênios. A re-
ceita real é de R$ 1 bilhão e pouco”, 

explicou o líder da bancada, verea-
dor Enildo Alves (DEM)

O orçamento total da Prefeitu-
ra Municipal de Natal para o pró-
ximo ano está estimado em R$ 
2.110.025 bilhões. 

A expectativa agora é saber se 
a prefeita Micarla de Sousa (PV) 
irá sancionar o projeto com as 
emendas encartadas. Várias de-
las destinam recursos para ações e 
atividades, remanejando recursos 
que estavam previstos em outras 
pastas, principalmente a Comuni-
cação Social. 

A vereadora Sargento Regi-
na (PDT), por exemplo, conseguiu 
aprovar emendas destinando 500 
mil para o Fundo Municipal de 
Saúde e outra emenda de igual va-
lor para o tratamento de pessoas 
com o vírus da AIDS. 

O vereador Raniere Barbo-
sa (PRB) além de emendas altera-
ção a redação e adequando o pro-
jeto à Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias e ao Plano Plurianual, inclui 
recursos para o Prodetur e investi-
mentos para o projeto Natal para 
Todos. 

Também não deve faltar orça-
mento para a Prefeitura tapar os 
buracos das ruas da cidade. Os ve-
readores Aquino Neto (PV) e Assis 
Oliveira (PR) destinaram R$ 400 
mil cada um para recuperação de 
vias e Julio Protásio (PSB) destinou 
R$ 2 milhões com essa fi nalidade. 

Também foram aprovadas de 
Julio Protásio a destinação de re-
cursos para cobertura de quadras 
esportivas, para a construção de 
uma academia de terceira ida-
de, de Chagas Catarino para a re-
cuperação do complexo esporti-
vo Alberto Sousa e de Julia Arruda 
(PSB) destinando R$ 350 mil para 
o Fundo Municipal de Cultura. 

A estratégia adotada pelo mu-
nicípio tem sido superestimar as 
receitas de convênios com outras 
esferas de governo. No orçamento 

deste ano, a secretaria de Planeja-
mento previu que iria obter R$ 674 
milhões de convênios, mas até ou-
tubro só R$ 8,7 milhões foram re-
passados ou 1,29% do previsto. 
Os R$ 292 milhões que a prefeitu-
ra previa ser incorporados ao or-
çamento graças ao empréstimo a 
ser obtido com a Caixa Econômi-
ca Federal para as obras de mobili-
dade da Copa também não acon-
teceu e até outubro só R$ 2 mi-
lhões foram obtidos em operações 
de crédito. 

No orçamento para o próximo 
ano está a previsão de celebração 
de Operação de Crédito no valor 
de R$ 364.563.000,00. A prefeitura 
aguarda a análise dos projetos das 
obras de mobilidade pela Caixa 
Econômica Federal para assinar 
um contrato no valor de R$ 293 
milhões, os outros R$ 74 milhões, 
a prefeitura está contando conse-
guir contratar junto ao Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimento.

Os integrantes do Movimento 
Fora Micarla, que acompanharam 
a votação, disseram que vão 
estudar com a equipe jurídica 
do movimento a possibilidade 
de ingressar com um mandado 
de segurança contra a votação 
que derrubou a análise do 
processo na Câmara. Para eles, 
o argumento de que não houve 
maioria absoluta não justifi ca a 
votação, uma vez que a maioria 
dos votos foi favorável a abertura 
do processo.

Para eles os que se abstiveram 
não podem ser contabilizados 
como votantes. A assessoria 
jurídica do movimento pretende 
comparar outras votações 
para saber se os vereadores 
consideram o mesmo resultado 
em outras matérias, isto é, se 
também arquivam projetos que 
não tiveram maioria absoluta 
(11 votos) quando o regimento 
ordena dessa forma.

Para os manifestantes 
houve uma jogada do base de 
apoio da prefeita, inclusive com 
seus assessores articulando-
se com os vereadores. “Houve 
um dos assessores dela aqui 
que disse: vocês vão ter que 
aguentar Micarla por mais um 
ano. Para nós, quem se absteve 
de votar votou contra o povo”, 
declarou Renato Pontes, um dos 
integrantes do movimento.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Os vereadores da oposição 
até tentaram, insistiram, justi-
fi caram e discordaram da deci-
são. No entanto, mesmo com a 
maioria dos votos favoráveis à 
abertura do processo de impea-
chment da prefeita de Natal Mi-
carla de Sousa (PV), a Câmara 
arquivou a peça porque não al-
cançou a maioria absoluta, ou 
seja, 11 votos como determina o 
regimento interno.

O pedido foi articulado pelo 
vereador Luis Carlos (PMDB), 
que protocolou a matéria em 
nome do seu advogado, uma 
vez que se tivesse assinado em 
seu nome não poderia partici-
par da votação. O parlamentar 
baseou-se no descumprimento 

de um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) que a prefei-
ta fi rmou com o Ministério Pú-
blico Estadual (MPE) para pagar 
repasses atrasados que ultra-
passam R$ 46 milhões oriundos 
do chamado decêndio (repasse 
constitucional de 25% da recei-
ta para a Educação).

“Não há como ela alegar que 
não tinha dinheiro, porque ela 
recebeu o dinheiro do Banco do 
Brasil. Só precisava repassar e 
não o fez. Assinou um termo, se 
comprometendo e descumpriu”, 
justifi cou o vereador, alegando 
que o fato constitui-se em im-
probidade administrativa, razão 
sufi ciente para o afastamento 
de qualquer chefe do executivo. 
“O que estamos pedindo não é 
que ela seja posta para fora ago-
ra, mas que seja aberto o pro-

cesso para ele vir aqui se justi-
fi car e depois a gente decidir se 
cassa ou não o mandato”, expli-
cou o peemedebista.

O processo foi apresentado à 
sessão de ontem na Câmara para 
ser apreciado pelos parlamen-
tares. De imediato, o presidente 
Edivan Martins leu a solicitação 
e, mesmo sem os vereadores le-
rem antes a matéria, determinou 
a votação para que os vereado-
res aceitassem ou não o recebi-
mento. O fato de não terem lido 
foi a justifi cativa para Júlio Protá-
sio (PSB), Maurício Gurgel (PHS), 
Assis de Oliveira (PR), Francis-
co de Assis (PSB) e Ney Lopes Jú-
nior (DEM) se absterem de vo-
tar. Chagas Catarino (PP), Dick-
son Nasser (PSB), Edivan Mar-
tins (PV), Adenúbio Melo (PSB), 
Aquino Neto (PV), Enildo Alves 
(DEM) e Heráclito Noé (PR) não 
quiseram que a Câmara abrisse o 
processo para o estudo.

Enildo Alves disse que mes-
mo que o processo fosse aberto, 
não seria aprovada a cassação 
porque era preciso que houves-
se prejuízo ao erário público, má 
fé e favorecimento próprio com 
o dinheiro, que segundo ele, foi 
usado pela prefeita para ou-
tros fi ns justifi cáveis, como pa-
gamento de pessoal. “Não exis-
te improbidade da prefeita. Não 
cumprir um TAC sempre acon-

tece e nunca vi gerar cassação”, 
declarou alegando que 90% dos 
pedidos de impeachment são 
rejeitados pela justiça.

Mas os vereadores oposicio-
nistas esperavam um fato con-
creto para entrar com a ação e 
reconheceram que este seria o 
motivo para estudar o impea-
chment de Micarla. George Câ-
mara (PC do B), Sargento Re-
gina (PTB), Adão Eridan (PR), 
Franklin Capistrano (PSB), Jú-
lia Arruda (PSB), Luis Carlos 
(PMDB), Raniere Barbosa (PRB) 
e Fernando Lucena (PT) vota-
ram a favor e, apesar de consis-
tirem a maioria dos votos, não 
conseguiram aprovar o recebi-
mento do pedido.

O vereador Luiz Carlos dis-
se que a mesmo com a recu-
as, a democracia venceu, por-
que fi cou provado que a maio-
ria quer o afastamento da pre-
feita, fato que está em acordo 

com o sentimento da população 
demonstrado nas pesquisas de 
opinião, onde a desaprovação se 
aproxima dos 90%. Porém com 
as justifi cativas apresentadas 
não será mais possível ingres-
sar com novo pedido de impe-
achment, mas os vereadores da 
oposição ainda pretendem fazer 
nova tentativa em 2012.

A esperança estaria nas irre-
gularidades que a CEI dos con-
tratos pode comprovar ao fi nal 
dos trabalhos. “Temos a CEI em 
andamento e ainda vamos fe-
char o relatório, além disso há 
muitos problemas na saúde do 
município”, acrescentou a vere-
adora Sargento Regina CEI po-
derá aumentar o que os inte-
grantes da comissão estão en-
tendendo como uma tentativa 
de blindar a chefe do executivo 
de qualquer irregularidade que 
possa existir nos contratos da 
prefeitura.

MANIFESTANTES 
ANALISAM 
MANDADO DE 
SEGURANÇA

PROCESSO DE IMPEACHMENT 
É NEGADO E ARQUIVADO

 ▶ Luís Carlos articulou pedido que termiou fracassado

MARCELO BARROSO

TEMOS A CEI EM ANDAMENTO E AINDA 

VAMOS FECHAR O RELATÓRIO, ALÉM 

DISSO HÁ MUITOS PROBLEMAS NA SAÚDE 

DO MUNICÍPIO”

Sargento Regina
Vereadora

NA REAL
/ PEÇA /  ORÇAMENTO APROVADO ONTEM PELA CÂMARA MUNICIPAL ESTÁ MAIS DENTRO DA 
REALIDADE FINANCEIRA DA PREFEITURA EM RELAÇÃO AOS ÚLTIMOS ENVIADOS POR MICARLA

 ▶ Presidente Edivan Martins (centro) comandou sessão  ▶ Vereadores discutem matéria antes da votação
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GREVE ANUNCIADA
O Sindicato dos Trabalhadores 

em Educação já está anunciando 
– no seu site na Internet – a pró-
xima greve para o próximo ano, 
mesmo já tendo conseguido um 
aumento de 34% e de todas as rei-
vindicações apresentadas pela ca-
tegoria. A greve está sendo anun-
ciada pela não aplicação dos Pla-
nos de Cargos e Salários para as 
outras categorias e por causa do 
Governo não atender ao social, na 
visão deste Sindicato.

A nota “Governo Rosalba diz 
não para o Social”, não dá uma li-
nha sequer para o péssimo desem-
penho do Rio Grande do Norte em 
todas as avaliações de desempe-
nho na área de ensino, nem o im-
pacto das repetidas greves (nove 
nos últimos dez anos) nessa situ-
ação que vem provocando a redu-
ção do número de alunos matricu-
lados nas escolas estaduais, que, 
nos últimos sete anos, perderam 
mais de 100 mil matriculas.

A leitura da nota mostra que a 
greve já está decidida. Fica faltan-
do encontrar o motivo. Existem 90 
dias para que isso ocorra.

VIOLÃO, VIOLÕES
Chico Buarque, Cartola, Cel-

so Machado, Pachelbel, Telleman, 
entre outros, são alguns dos com-
positores do repertório – que vai 
do popular ao erudito – do Con-
certo de Fim de Ano da Orquestra 
de Violões da Universidade Fede-
ral, que reúbe 70 violonistas da ci-
dade, hoje, às 20 hs, no auditório 
da Escola de Música da UFRN.

PIOR PODE FICAR
Que existe necessidade de mudança no 

Programa do Leite ninguém duvida; nem os 
gestores governamentais, nem os dirigentes 
das usinas de benefi ciamento, nem os produ-
tores de leite.

O atual modelo exauriu-se.
Mas o Governo, mesmo sentindo essa ne-

cessidade, não conseguiu fazer as coisas acon-
tecerem.

Pressionado por uma crise fi nanceira que o colocou numa verda-
deira camisa de força e tendo herdado quatro meses de pagamento 
atrasados, o novo governo tratou de estabelecer um marco, manten-
do a sua parte regularizada e deixando o atrasado congelado.

Essa situação incômoda terminou impedindo que fossem fei-
tas as mudanças inadiáveis e ainda permitiu a institucionalização 
de uma situação carregada de vícios de toda ordem.

Começando pela falta de um diagnóstico detalhado do pro-
grama e seus muitos problemas numa e noutra ponta.

Uma das razões do enfraquecimento do programa está na sua 
própria concepção, calcada numa política de “cotas” que garante 
mercado para um parque industrial formado a sua sombra, sem a 
necessidade de exigir competência, que só pode ser apurada pela 
competição.

O Programa do Leite, na ponta da produção, termina ofere-
cendo estimulando a inércia, bancando um arranjo entre os pro-
dutores que conseguiram sobreviver e os donos das usinas de be-
nefi ciamento, deixando margem para muitas dúvidas. Dúvidas 
que vão da qualidade do produto oferecido, a correspondência en-
tre o que é pago e o entregue.

Com pagamento em atraso, faltou ao governo condições míni-
mas para tentar tirar essas histórias à limpo.

A indefi nição era benéfi ca para quem integra o “status quo”. 
Indefi nição que só fez aumentar pela falta de uma clara decisão 
sobre o próprio comando do programa.

Assim mesmo, todos aceitaram esse quadro, talvez pela pos-
sibilidade do que está ruim pudesse se transformar em péssimo.

Mas, nos últimos meses surgiu um novo problema que não 
parece ter sensibilizado os gestores estaduais: o preço. Lá atrás, 
quando foi implantado, foi o programa que puxou o preço do lei-
te para cima. Hoje, todos reconhecem a sua defasagem, mas nin-
guém se anima a encarar o problema.

Neste caso, mais uma vez a questão da indefi nição atua contra 
o Programa do Leite. Se ninguém sabe para onde vai o programa, 
para quê mexer numa área tão sensível?

Melhor deixar como está para ver como fi ca. Mesmo com im-
portação do produto de Estados vizinhos (contrariando sua fi lo-
sofi a original) ou mesmo pelo uso de processos de regeneração 
com leite em pó ou soro (como se especula). Depois disso tudo dá 
para termer que pior do que está, ainda pode fi car.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves preside, 
hoje, a última inauguração do ano de 
Agência da Previdência Social. Será em 
Jucurutu.

 ▶ Dois forrozeiros da pesada, Alcimar 
Monteiro e Waldonys vão mostrar a 
força do gênero com o “Forró Prime”, 
na noite de Hoje, no Teayro Riachuelo.

 ▶ O cientista Miguel Nicolelis vai 
proferir a palestra de abertura na 

Congresso de Ciência e Tecnologia, do 
IFRN, na noite de hoje.

 ▶ O Conselho Curador do Natal 
Convention Bureau realiza, hoje, a 
´´ultima sessão ordinária do ano, 
fazendo um balanço do período.

 ▶ Crianças assistidas pela Casa Durval 
Paiva e suas mães apresentam, hoje, no 
Teatro de Cultura Popular, o espetáculo 
“O menino que perdeu seu sorriso”.

 ▶ Natal perdeu uma das poucas 
unanimidades do seu trade turístico: o 
jornalista Hélio Cavalcanti, criador do 
portal “Destino do Sol”, foi sepultado 
ontem.

 ▶ Krystal se apresenta, hoje, ao lado 
da Árvore de Natal, em Mirassol.

 ▶ Depois de aceito no curso de 
Doutorado na Fundação Getúlio 
Vargas, o natalense Gustavo Porpino 

também foi aprovado na UnB. Mas, 
optou pela GV.

 ▶ Papai Noel chega, hoje, ao 
Hospital Infantil Varela Santiago abrindo 
uma programação natalina que vai até 
o dia 27.

 ▶ Caicó vai assistir, hoje, na Concha 
Acústica do SESC, o concerto com a 
Orquestra Sinfônica da UFRN, Camila 
Masiso e Diogo Guanabara.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ESTUDANTE ADOLF HITLER SOUZA MENDES

Tenho medo das 
reações que o nome 
está causando”N
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OFERTA E PROCURA
Segundo estudo realizado pelo setor da construção civil (que 

emprega 40 mil pessoas atualmente), a expectativa para os próxi-
mo anos é da oferta de vinte e cinco mil novas vagas de trabalho. 
Mão de obra que precisa ser treinada.

Detalhe: o Senai, com sua estrutura atual, não terá a menor di-
fi culdade em treinar toda essa mão de obra. O problema é a falta 
de apelo, especialmente para os jovens, buscarem essa profi ssão, 
em razão de antigos estereótipos do trabalhador na construção ci-
vil, sem status e ainda ganhando baixos salários. O que não corres-
ponde com a realidade atual. 

Sua excelência, o repórter

Confesso que vivi 

Quando o projeto deste NOVO JORNAL não passava, ain-
da, de conjectura, aqueles que viriam a idealizá-lo e implantá-
-lo já tinham consciência de que a  criação de um novo veícu-
lo só teria sentido se ele fosse norteado por uma linha editorial 
comprometida com alma do jornalismo: a reportagem.

Em se tratando de um veículo impresso, então, a condição 
se mostrava  indispensável. Afi nal, a  missão de enfrentar a vi-
são unânime de que as mídias virtuais estavam para os jornais 
impressos assim como o grande meteoro foi para os dinossau-
ros, parecia, mesmo, uma empreitada quixotesca.

Passados dois anos de estrada, contudo, o NOVO JOR-
NAL justifi ca seu lançamento e  consolida a posição que as-
sumiu desde a circulação do primeiro exemplar, em novem-
bro de 2009.

Resgatar a forma mais antiga e simples de fazer jornalis-
mo, contando histórias vividas por pessoas reais, tem sido a 
receita do nosso negócio.

A resposta dos leitores à reportagem de Rafael Duarte pu-
blicada ontem, contando uma história nascida de uma prosai-
ca lista de aprovados na primeira fase de um concurso vesti-
bular, é a prova de que a receita é boa.

A reportagem “Prazer, meu nome é Adolf Hitler”, é óbvio, 
não foi a primeira nem será a última publicada pelo NOVO JOR-
NAL. Ela, porém, tem, para nós, um signifi cado todo especial.

Em vez de ser combatido e destruído pelas mídias virtu-
ais, o NOVO JORNAL tem é recebido reconhecimento e incen-
tivo, especialmente nas redes sociais. Foi  no twitter que se deu 
a maior repercussão da reportagem.

Somos um jornal para contar histórias como a do jovem 
Adolfo Hitler Souza Mendes. Fazemos disso nossa razão de 
ser, sem perder de vista o respeito à dignidade humana.

Nos planos que defi niram a criação deste veículo o item 
VISÃO está descrito assim: “Ser NOVO, pela forma diferencia-
da de apresentar a informação, com uma equipe comprome-
tida com a verdade e com a satisfação do leitor”.

O amigo santista Heverton Freitas, inquilino deste espa-
ço às quartas-feiras, escreveu durante a semana sobre a sau-
dade que sente de vez em quando do tempo que não viveu. Fa-
lava ele das tratativas de Cascudo sobre a Natal de antigamen-
te, a cidade de suspiros e tempos idos que só reencontrou ago-
ra através das histórias reunidas no livro Actas Diurnas. Como 
aquele sujeito cismado que tem lá suas manias e acha que nin-
guém mais as possui, Heverton começa provocando o leitor 
para saber se é apenas ele o dono daquela tal saudade estranha. 

Apesar das semelhanças, preciso dizer que o sintoma não 
é uma exclusividade dos torcedores do Santos, nem dos bota-
foguenses, só para fi car nas duas torcidas honoris causa em 
chorar pelo passado. Com larga experiência em cinco vestibu-
lares fracassados para Medicina que tenho acumulado, tran-
qüilizo o amigo: Heverton Freitas não está maluco. 

Conheço várias pessoas, entre as quais me incluo, que pa-
decem da mesma nostalgia. Rubro-negro, bem mais novo di-
ga-se de passagem, também apanho de vez em quando da 
mesma saudade esquisita. Modéstia à parte, porém, levo uma 
pequena vantagem. Pelo menos uma dessas saudades confes-
so que vivi. 

Na terça-feira, 13 de dezembro de 2011, o calendário regis-
trou o trigésimo aniversário da épica vitória do Mengo sobre o 
Liverpool, no Mundial disputado no Japão. Um dia antes, se-
gunda-feira, ao saber que a rádio Globo retransmitiria a parti-
da como se fosse ao vivo às 23h, peguei o telefone da redação, 
liguei para o seo Duarte, e combinamos de ouvir a partida jun-
tos mais uma vez, só que agora no mesmo cômodo da casa. É 
que naquele início de madrugada de 1981, há 30 anos, em vez 
de assistir ao jogo com os amigos num dos botecos de Brasí-
lia meu pai preferiu fi car em casa sabe-se lá por que. Eu, com a 
inocência cruel dos dois anos e quatro meses àquela altura já 
hibernava no berço sonhando, obviamente, com o chocolate 
consumado ainda no primeiro tempo do jogo. 

Criei toda a atmosfera da fi nal na minha cabeça horas an-
tes. Só não vesti o manto sagrado porque o peso dos 30 anos, 
no meu caso, é um pouco mais pesado. A ansiedade era tan-
ta que consegui perder o primeiro gol do Nunes narrado por 
Jorge Curi. Em compensação, no segundo gol, de Adílio, os vi-
zinhos descobriram, pelo grito que ecoou da janela, que algo 
estranho acontecia ali. Curioso foi notar logo na chegada que 
o tempo parecia tão veloz como uma cabeçada do Rondinelli. 
Em vez do rádio antigo, o som da narração vinha de um note-
book. Ao menos as costeletas e o bigodinho tirano que meu 
pai cultivava 1981 foram embora. Jorge Curi, Waldir Amaral, 
Rui Porto e Kleber Leite reviviam o clima de antigamente. ‘Ah, 
neguinho bom de bola’ identifi cava Adílio e Zicão era como 
chamavam o Galinho. A ‘cabeleira esvoaçante’ substituía Nu-
nes, também batizado de ‘João Danado’. O grito de campeão 
mundial saiu ainda no primeiro tempo, com o 3 a 0 no placar. 

No próximo domingo, o santista Heverton Freitas pode-
rá empatar esse jogo das saudades do tempo que não vive-
mos caso Neymar vença a batalha contra Messi. Até lá estou 
na frente. Mato do lado esquerdo do peito a saudade que vivi 
ainda que 30 anos mais tarde. 

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
RAFAEL DUARTE

▶  rafaelduarte@novojornal.jor.br

ATRASO NA COPA
A Prefeitura de Natal não é a 

única atrasada em relação ao ca-
lendário da Copa do Mundo de 
2014. O calendário escolar daquele 
ano propõe antecipação do início 
das aulas e antecipação das férias 
escolares no período da competi-
ção. Com o calendário escolar defa-
sado como o nosso é difícil imagi-
nar qualquer mexida nele. Mesmo 
sem nenhuma nova greve até lá.

VIADUTO DA BR
O Ministro dos Transportes, 

Sérgio Passos, atendendo solicita-
ção da deputada Fátima Bezerra 
autorizou a elaboração de proje-
to para a construção de mais um 
viaduto no trecho urbano da BR-
101 em Natal, para acabar o garga-
lo existente na entrada da avenida 
Maria Lacerda. A obra está orçada 
em R$ 16 milhões e já conta com 
recursos de emenda ao Orçamen-
to, de Fátima.

DIA DE NOVIDADE
Para os consumistas em geral: 

Começa hoje, no Brasil,  a venda – 
ofi cial do i-Phone 4S, o primeiro 
pós Steve Jobs. Quem for comprar 
o telefone/computador direto vai 
pagar R$ 2.699,00, mas se comprar 
numa operadora de telefonia pa-
gará muito menos. Na Claro, por 
exemplo, o preço é R$ 1.299,00.

POR JUSTIÇA
O natalense Emanoel Campe-

lo de Souza Pereira, 31 anos, Mes-
tre em Direito Internacional e Eco-
nômico, teve seu nome aprovado 
na Câmara Federal, por 360 votos 
contra 11, e mais 11 abstenções 
para integrar o Conselho Nacional 
de Justiça. Será o mais jovem inte-
grante do colegiado.

LUTA ANTIGA
Na notícia sobre a renúncia 

fi scal na cobrança de combustí-
vel de aviação em Mossoró e Cai-
có, Roda Viva esqueceu o trabalho 
desenvolvido há mais de três anos 
pelo deputado Leonardo Noguei-
ra, que chegou a aprovar um pro-
jeto, vetado pelo governo passado.

VER PARA BORDAR
Pesquisa realizada num gru-

po de 88 bordadeiras da região do 
Seridó, realizada pelo Sesc, mos-
trou que todas elas, que traba-
lham com bordados, tinham pro-
blemas com visão. Ai surgiu o pro-
grama “Ver para aprender”, que re-
aliza, hoje, sua última etapa com a 
entrega dos óculos de grau a todas 
elas, hoje, em Caicó, em solenidade 
que terá a presença do Presidente 
da Fecomércio, Marcelo Queiroz.

BOM CONSELHO
O empresário Flávio 

Azevedo tomou posse, 
quarta-feira, em Brasília, 
como representante da 
Indústria, no Conselho 
Curador do Fundo de 
Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), que 
administra uma nota de R$ 
420 bilhões.

O Conselho Curador do 
FGTS defi ne as aplicações 
do fundo e é formado por 
seis representantes dos 
empregadores, seis dos 
empregados, e 12 de órgãos 
do Governo.
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Os países desenvolvidos vi-
vem uma situação econômi-
ca “muito dramática” e o ce-
nário internacional está num 
“momento muito difícil”. A ava-
liação é da presidente Dilma 
Rousseff , que discursou mais 
uma vez sobre o assunto du-
rante cerimônia com a ex-pre-
sidente do Chile Michelle Ba-
chelet, diretora-executiva da 
ONU mulheres. 

“O motivo pelo qual eu 
apoiei e enfatizei no G20 a cria-
ção do piso de proteção social é 
que nós estamos vivendo uma 
situação econômica nos países 
desenvolvidos muito dramática 
e de certo ponto de vista pre-
judicial para suas populações”, 
afi rmou Dilma. 

No mês passado, na reunião 
de cúpula grupo em Cannes, a 
presidente defendeu uma anti-

ga proposta da OIT (Organiza-
ção Internacional do Trabalho) 
para a criação de uma espécie 
de programa de renda mínima 
global, nos moldes do Bolsa Fa-
mília brasileiro. 

A presidente citou ainda o 
aumento do desemprego e a 
perspectiva de retrocesso nas 
políticas sociais diante da crise 
econômica internacional. 

“Processos de desemprego 
dramáticos levam a processo 
de perda de qualidade de vida 
e de condições de sobrevivên-
cia. Por isso eu acho que os go-
vernos precisam romper com a 
dissonância cada vez maior en-
tre a voz dos mercados e a voz 

das ruas”, disse a presidente. 
A ex-presidente chilena elo-

giou em seu discurso a política 
social brasileira e afi rmou que 
programas como o Bolsa Famí-
lia podem ajudar a “reduzir a 
volatilidade econômica provo-
cada por uma crise, já que esse 
tipo de programa busca manter 
a capacidade de consumo das 
famílias de renda baixa”. 

Perguntada se pretende vol-
tar a se candidatar à presidên-
cia do Chile, Bachelet afi rmou: 
“Não está na minha agenda”. 

Bachelet veio ao Brasil para 
participar da 3ª Conferência 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres.

Nos olhos dos outros
Com o Planalto sinalizando que prefere entrar em 2012 sem 

Orçamento a vê-lo aprovado cheio de “bondades”, parlamen-
tares entraram em campo para tentar resolver rapidamente as 
principais pendências, convencidos de que sofrerão mais do que 
o Executivo se a votação não acontecer até a próxima semana. 

Em ano eleitoral, contratos só podem ser fi rmados até 30 de 
junho. Quanto mais tarde a peça for aprovada, menos tempo ha-
verá para atender demandas de deputados e senadores. “O que 
vamos dizer para nossas bases sem Orçamento?”, pergunta o se-
nador Walter Pinheiro (PT-BA). “Seria um tiro no próprio pé”. 

MENOS... 
O Planalto avalia que as de-
clarações de Robson An-
drade, ex-presidente da Fie-
mg e atual da CNI, para expli-
car as consultorias de Fernan-
do Pimentel mais atrapalham 
do que ajudam o ministro do 
Desenvolvimento. 

...MENOS 
O próprio Andrade está des-
gostoso com seu envolvimen-
to no caso. 

PEDALA 
Ao desembarcar hoje de Ge-
nebra, Pimentel se reúne com 
empresários em evento fe-
chado seguido de almoço na 
Fiesp. Para tentar se contra-
por à agenda negativa, o minis-
tro assinará cooperação com a 
União Europeia. 

CORRERIA 1 
Fechou o tempo na bancada 
do PSDB com as assinaturas de 
Fernando Francischini (PR) e 
Marchezan Jr. (RS) em favor de 
CPI proposta por Protógenes 
Queiroz (PC do B-SP) para in-
vestigar o conteúdo do livro “A 
Privataria Tucana”, recheado de 
acusações a José Serra. Ambos 
se disseram “desafi ados” pelo 
autor do pedido, que, em troca, 
subscreveu a CPI da Corrupção 
- esta, contra o governo, tem es-
cassas chances de prosperar. 

CORRERIA 2 
Tucanos procuraram Marco 
Maia (PT-RS). O presidente da 
Câmara os teria tranquiliza-
do com o argumento de que a 
CPI carece de objeto específi co, 
não podendo, assim, ser criada. 

É FESTA! 
O PMDB comemorou em gran-
de estilo a vitória de Jader Bar-
balho, autorizado pelo Supre-
mo a assumir sua vaga no Se-
nado. No cardápio do jantar, 
realizado na bela casa do sena-
dor Eunício Oliveira, à beira do 

lago Paranoá, risoto de lagosta 
e vinho Tignanello, cuja garrafa 
beira os R$ 500. 

VAMOS VER 
Jantaram no Palácio do Jabu-
ru, na quarta, o pré-candida-
to Gabriel Chalita (PMDB) e o 
presidente do PSC, Pastor Eve-
raldo. Com a bênção de Michel 
Temer, trataram da união das 
duas siglas na eleição paulista-
na. Falta combinar com o pre-
feito Gilberto Kassab (PSD), 
amigo do peito do PSC. 

TRÉGUA 
Detrator da aliança com o 
PSD, o tucano Bruno Covas 
foi só elogios ontem a Kassab 
na assinatura do protocolo 
que veta sacolas plásticas em 
supermercados. 

ÚLTIMA INSTÂNCIA 
Sem alarde, a Prefeitura de São 
Paulo recorreu anteontem ao 
pleno do TJ-SP contra a deci-
são do desembargador José 
Roberto Bedran. Ele manteve 
a exigência de nova licitação 
para a inspeção veicular ante a 
suspeita de fraude no contrato 
com a Controlar. 

CONTRAMÃO 
A base de Geraldo Alckmin ra-
chou na investigação dos aci-
dentes e congestionamentos 
na Imigrantes e no Rodoanel. 
Campos Machado (PTB) im-
pediu a convocação dos repre-
sentantes das concessionárias 
Ecovias e CCR, proposta pelo 
líder tucano, Orlando Moran-
do, à Comissão de Transportes 
da Assembleia paulista. 

EXPONENCIAL 
A Coordenadoria de Infância 
e Juventude do TJ-SP, que ha-
via reagido aos míseros R$ 10 
a ela reservados no Orçamen-
to de 2012, receberá uma suple-
mentação de R$ 10 milhões. O 
acordo foi fechado ontem entre 
líderes partidários. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A volta de Jader Barbalho apequena o Senado 
e aumenta a pressão sobre o STF. Se a Ficha 
Limpa não for validada, a sociedade terá razão 

em se queixar da Justiça.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO RUBENS BUENO (PPS-PR), sobre a autorização 
do Supremo para a posse do senador, cuja candidatura em 2010 foi 

impugnada porque, nove anos antes, ele se valeu da renúncia ao 
mandato para escapar da cassação nove anos antes.

DESAFINADO 
Em jantar para festejar a aprovação da “PEC da Música”, 

Fábio Ramalho (PV-MG) animava os deputados: 
– Fiquem! O Fagner vai cantar! 
Mas, quando este pegou o violão, Sílvio Costa (PTB-PE) to-

mou-lhe o instrumento e começou a cantar, afugentando os 
colegas. Mais tarde, o cantor até conseguiu recuperar o violão, 
mas então já quase não havia ninguém para ouvi-lo.

A FICHA É UM DETALHE
/ PARÁ /  LIBERADO PELO STF PARA ASSUMIR O SENADO, JADER 
BARBALHO É RECEBIDO COM FESTA EM AEROPORTO DE BELÉM

FOLHAPRESS

O SENADOR JADER Barbalho 
(PMDB-PA) afi rmou ontem que 
“pressão faz parte da socieda-
de democrática”, ao ser recebido 
com festa no aeroporto de Belém. 

Quarta-feira, o STF (Supre-
mo Tribunal Federal) determinou 
que ele assumisse o cargo de se-
nador, para o qual havia sido elei-
to e que não tinha assumido ain-
da por ter sido barrado pela Lei 
da Ficha Limpa. 

Jader defendeu a atuação de 
seu partido, que se reuniu ante-
ontem com o presidente do STF, 
Cezar Peluso. “É um dever de 
qualquer agremiação política de-
fender perante o Judiciário a apli-
cação da lei”, afi rmou em entre-
vista no aeroporto. 

O senador ressaltou que o 
próprio STF já havia considera-
do que a Lei da Ficha Limpa não 
valeria para 2010, motivo pelo 
qual, em sua avaliação, sua pos-
se no Senado já deveria ter sido 
liberada. 

“Quem pressionou o minis-
tro Peluso não foi o PMDB, foi a 
decisão do próprio STF em mar-
ço que entendeu que a lei não va-
lia para 2010. Da mesma forma o 
PSDB foi ao STF para cobrar agili-
dade no processo do governador 
Cássio Cunha Lima [da Paraíba]”, 
disse. 

Sobre as cartas que enviou à 
casa dos ministros do STF, o que 
foi considerado pelo relator Jo-
aquim Barbosa uma forma de 
pressão, Jader Barbalho afi rmou 
que houve um “mal-entendido”. 
“Cartas qualquer homem públi-

co deve recebê-las. As cartas que 
escrevi aos ministros do Supremo 
foram as mais respeitosas possí-
veis”, disse. 

Ele foi recebido por cerca 
de 200 pessoas que carregavam 
bandeiras com seu nome, um 
carro de som e uma escola de 
samba do município de Ananin-
deua (região metropolitana de 
Belém). No total, 5.000 bandei-
ras foram levadas pelo PMDB ao 
aeroporto. 

Todos se amontoaram na sa-
ída do desembarque. Jader sai-
rá em carreata pela cidade até a 
sede do PMDB, no centro.

A senadora paraense Mari-
nor Brito (PSOL), que será subs-
tituída no Senado por Jader Bar-

balho (PMDB) após a decisão do 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
de autorizar a posse do peemede-
bista, afi rmou ontem que o pre-
sidente da Corte, Cezar Peluso, 
“está do lado dos corruptos”. 

Peluso decidiu anteontem 
dar um voto de desempate a fa-
vor de Jader, permitindo que o pa-
raense assuma uma cadeira no 
Senado. 

Jader foi o segundo senador 
do Pará mais votado em 2010, 
com 1,7 milhão de votos. Ele ha-
via sido barrado pela Lei da Ficha 
Limpa e, em seu lugar, Marinor 
Brito assumiu o mandato. 

Ela foi recebida no aeroporto 
de Belém às 13h por cerca de vin-
te militantes do PSOL, que a en-

tregaram um buquê de rosas e 
carregavam uma faixa com os di-
zeres “Ficha Suja Não”. 

Marinor afi rmou que irá re-
correr da decisão do STF e cri-
ticou a atitude de Peluso. “Tem 
muita coisa em jogo que está obs-
cura. O ministro passou por cima 
de entendimento histórico de 
que voto de desempate não acon-
tece na Suprema Corte quando 
envolve um processo polêmico”, 
afi rmou. 

Ela disse ainda que “todos fo-
ram pegos de surpresa” com a de-
cisão. Jader aguarda sua diplo-
mação pelo TRE (Tribunal Regio-
nal Eleitoral) do Pará, após a qual 
poderá tomar posse do cargo de 
senador.

FOLHAPRESS

SEM CONSEGUIR LEVAR ao Con-
gresso o ministro Fernando Pi-
mentel (Desenvolvimento e In-
dústria), a oposição mudou de 

estratégia e agora quer explica-
ções dele por escrito. 

O líder do PSDB no Senado, 
Alvaro Dias (PR), apresentou ao 
comando da Casa um requeri-
mento solicitando que o minis-

tro responda a 12 questões sobre 
as suspeitas de possível tráfi co de 
infl uência relacionado às ativida-
des de sua empresa de consulto-
ria. O documento não precisa ser 
votado pelo plenário do Senado, 
apenas ser analisado pela Mesa 
Diretora da Casa. 

Nas últimas semanas, orien-
tados pelo Palácio do Planalto, 
deputados e senadores governis-
tas blindaram Pimentel e derru-
baram três convites para que ele 

falasse sobre as denúncias no 
Congresso. A presidente Dilma 
Rousseff  também saiu em defe-
sa de seu ministro e disse que ele 
não tinha que falar sobre ques-
tões privadas. Entre 2009 e 2010, 
a P-21 Consultoria e Projetos, em-
presa da qual o ministro foi sócio, 
recebeu R$ 2 milhões. 

Para Dias, há fortes indícios de 
confl ito de interesses. Ele questio-
na os serviços e pede que sejam 
apresentadas notas e documentos. 

OPOSIÇÃO QUER 
EXPLICAÇÕES POR
ESCRITO DE PIMENTEL

SITUAÇÃO ECONÔMICA 
É “MUITO DRAMÁTICA”, 
AFIRMA DILMA

/ MINISTRO /

/ MINISTRO /
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A COMISSÃO MISTA de Orçamento 
do Congresso Nacional aprovou 
ontem os dez relatórios temáti-
cos da proposta orçamentária 
para 2012.  

As votações foram rápidas, 
uma vez que os líderes partidá-
rios na comissão haviam fecha-
do um acordo. 

Caberá agora ao relator-ge-
ral, deputado Arlindo Chinaglia 
(PT-SP), recolher os relatórios 

setoriais e elaborar o parecer fi -
nal a ser votado pela comissão e 
depois pelo plenário do Congres-
so Nacional. 

De acordo com o líder do go-
verno na CMO, deputado Gilmar 
Machado (PT-MG), o relator-ge-
ral deverá apresentar o seu pare-
cer à comissão no inicio da pró-
xima semana para análise e dis-
cussão. A votação do parecer 
na comissão deverá ocorrer na 
quarta-feira da próxima semana. 

Já a votação no plenário do 

Congresso está prevista para a 
quinta-feira, último dia dos tra-
balhos legislativos deste ano. 

Os líderes partidários na 
comissão fecharam um acor-
do para votar na terça-feira, 
pela manhã, o relatório do Co-
mitê de Avaliação sobre Obras 
com Indícios de Irregularida-
des Graves e à noite, em ses-
são do Congresso Nacional, o 
Plano Plurianual 2012-2015. 
Os líderes também acertaram 
votar o parecer de Chinaglia 

à proposta orçamentária na 
quarta-feira. 

Representando o DEM na 
comissão, o deputado Claudio 
Cajado (BA) disse que o cumpri-
mento dos prazos vai depender 
de “convergências” entre os go-
vernistas e oposicionistas. Ca-
jado declarou que ainda não há 
acordos sobre a dotação de re-
cursos para compensar as per-
das com a Lei Kandir e sobre re-
ajustes para servidores do Minis-
tério Público e do Judiciário.

Comissão aprova os dez relatórios setoriais
/ ORÇAMENTO /

 ▶ Jader Barbalho é ovacionado no aeroporto de Belém
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Adolf Hitler
@mineiropt Fernando Mineiro 

Matéria do @orafaduarte no NJ s/ o jovem Adolf 
Hitler me faz lembrar G. Rosa: “Que é que é um 
nome? Nome não dá: nome recebe”
@carlaodesouza carlaodesouza 

sensacional a matéria de Rafael Duarte sobre o 
garoto adolf hitler, no Novo Jornal. Jornalismo de 
verdade ainda pode ser feito por aqui
@Lauritaarruda Lauritaarruda 

Reportagem jornalística vivinha da silva. Prova 
disso a de Adolf Hitler hoje no @NovoJornalRN. Esta 
timeline atestando.
@Soltonacidade Solto na Cidade 

Parabéns a @orafaduarte pela matéria no @
NovoJornalRN. ‘Prazer, sou Adolf Hitler’
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

Leiam!!! Texto perfeito do camarada @orafaduarte 
RT@novojornalrn CIDADES | Prazer, eu sou Adolf 
Hitler
@crizvidal Cristina Vidal 

Antenado com as redes sociais, o @NovoJornalRN 
traz na edição de hoje, uma entrevista com Adolf 
Hitler, aprovado na primeira fase da UFRN
@DaniloSa Danilo Sá 

Só agora tive tempo de ler a matéria sobre Adolf 
Hitler feita por@orafaduarte no @NovoJornalRN de 
hj. Simplesmente fantástica. Parabéns.
@LevyPedregal Levy Pedregal 

Vale a pena conferir no @NovoJornalRN a história 
do garoto Adolf Hitler que passou na primeira fase 
da UFRN!
@david_freire David Freire 

Quem disse que boas histórias só aparecem nos 
jornais de domingo? @orafaduarte mostrou no @
NovoJornalRN desta 5a o Adolf Hitler potiguar!

@gabrielaolivar Gabriela Olivar 

O @NovoJornalRN sabe como mostrar que o 
jornalismo (criativo) impresso não vai morrer. 
Parabéns pela do Hitler seridoense
@praujo Paulo Araújo 

Inacreditável a história deste conterrâneo chamado 
Adolf Hitler, mostrada hoje no Novo Jornal. 
Jornalismo dos bons
@FatorRRH Ricardo Rosado 

Mandar os parabéns para Rafael Duarte pela 
matéria de hoje noNovo Jornal com o jovem Adolf 
Hitler. Oportuna e humana.
@DinarteAssuncao Dinarte Assunção 

Fenomenal, incrível, estupenda é como fi cou a 
entrevista de Rafael Duarte com Adolf Hitler no 
Novo Jornal.
@YuriiEduardo Eduardo, Yuri de A. 

Mermão, saiu uma matéria de Adolf Hitler no Novo 
Jornal... Capa, aliás. Será um bom companheiro 
em C&

@VevelAndrade Everson Andrade 

“O jornalismo que eu sonho não está nos grandes 
escândalos, mas nas grandes histórias” - Rafael 
Duarte (compartilho deste sonho...)
@marcelmacedo Marcel Macedo 

Hoje cedo falei das pautas desinteressantes. 
Mas com um repórter do nível de Rafael Duarte, 
preciosidades aparecem:
@anderson_ronda Anderson Barbosa 

Entrevista do amigão @orafaduarte com Adolf 
Hitler, publicada hoje no @NovoJornalRN, está 
simplesmente fantástica. Eu que ensinei!!!
@KlenyoGalvao Klênyo Galvão 

A capa do @novojornalrn de hoje tá sensacional! 
Texto de RafaelDuarte e fotos do grande Ney Douglas!
@rosamouras Rosa Moura 

Verdade! Parabéns ao colega Rafael Duarte RT @
karlalarissa Isso sim é jornalismo!
@lupercioluiz Lupercio Luiz de Aze 

Esse Rafael Duarte é brincadeira
@Silvioan Silvio Andrade 

A matéria de Rafael Duarte com Adolf Hitler 
novojornal.jor.br tá demais. E os preconceituosos, 
como Hitler foi, fazem chacota do menino.
@fabiofariasf Fábio Farias 

Parabéns ao @novojornalrn por sair do óbvio dos 
diários locais e manchetar uma boa história hoje. O 
leitor agradece.
@crizvidal Cristina Vidal 

Excelente reportagem de @orafaduarte. Pense num 
rapaz talentoso, esse. Aliás talentos não faltam na 
equipe do@NovoJornalRN.
@fabiofariasf Fábio Farias 

Corram para o @novojornalrn de hoje e leiam a 
matéria sobre Adolf Hitler Mendes do @orafaduarte. 
Depois não digam que não avisei

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog
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ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Perdoai-os
Há, no Nordeste brasileiro, duas grandes áreas propícias para a práti-

ca da moderna agricultura, baseada em técnicas de irrigação. 
Uma está na divisa da Bahia e Pernambuco, no polo de fruticultura e 

vitivinicultura de Petrolina e Juazeiro.
A segunda é a Chapada do Apodi, um território de 600 mil hectares 

que se espalha pelo Rio Grande do Norte---maior parte--- e pelo Ceará.
Sobre essa última área reside um enorme potencial, pois tem solo 

adequado e luz e calor o ano todo. Faltava a água.
Por isso, foram construídas na região três grandes barragens: Arman-

do Ribeiro Gonçalves e Santa Cruz, no RN, e o Castanhão, no Ceará.
O uso desses recursos hídricos, contudo, estava limitado, devido à bai-

xa capacidade de reposição de água que caracteriza o Semi-Árido, onde 
estão localizados os reservatórios. Coisa que deixará de existir com a 
transposição das águas do Rio São Francisco.

Trata-se, portando, de um magnífi co projeto de desenvolvimento.
Como sempre, o Ceará saiu na frente, promovendo a interligação de 

bacias hidrográfi cas, construção de canais e até distribuição de terras, 
sempre vinculadas a uma empresa âncora com grande capacidade de 
atuação no agronegócio.

No RN, já marcado pela má administração do distrito de irrigação do Bai-
xo-Açu, surge, em alguns setores, uma oposição ferrenha ao projeto do Apodi.

A primeira etapa do perímetro irrigado de Santa Cruz prevê a implan-
tação de 5 mil hectares, dos quais 90% serão destinados a pequenos produ-
tores rurais já instalados na região, ou seja, vocacionados para a atividade.

A contrariedade com o projeto concentra-se em um punhado de 
ONGs, quase todas atuando sob o patrocínio de verbas do governo fede-
ral, principalmente do Ministério do Desenvolvimento Agrário, onde se 
alimenta a holding ongueira conhecida como MST.

Esses grupos não vêem, ou não querem ver, que quem tem salvado a 
Pátria brasileira é justamente o agronegócio, garantindo o superávit co-
mercial e reforçando as reservas internacionais do país, praticamente “le-
vando nas costas” os demais setores da atividade econômica nacional.

Talvez eles defendam a implantação do modelo de agricultura sovié-
tico, ainda praticado em Cuba e na Coreia do Norte. Fazer o que? É uma 
opção ideológica.

Surpreendente é ver pessoas sérias e de boa vontade, como os bispos 
do RN, emitirem nota ofi cial, tomando o partido das ONGs.

Depois de ler e reler  tal nota, desisti de tentar entender que querem 
os bispos. Apenas me lembrei do apelo bíblico: Perdoai-os, pois não sa-
bem o que dizem.

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

Dirigir e fi car atento às coisas 
que se desenrolam no trânsito, nos 
dá muitas lições. De paciência ou 
de disciplina. Ou de enxergar vir-
tudes nos outros. Muitos compor-
tamentos, muitas naturezas se re-
velam quando as fi las de carros pa-
ram porque o sinal acendeu a luz 
vermelha. Não raro, o segundo da 
fi la mostra-se apressado, buzinan-
do, sugerindo que o motorista da 
frente avance com seu carro. Cer-
tamente atrasado, pressiona aquele 
que puxa a fi la para avançar, abrin-
do espaço para ele também trans-
gredir as normas. Ao lado, atentos 
à cena, percebemos o quanto é de-
sagradável e desrespeitoso o ato do 
apressado impelir o outro à trans-
gressão. Lição anotada.

Há também o cara que ama-
nheceu de bom humor mas acha 
que somente ele está naquele es-
paço. Por isso, ou por puro exibicio-
nismo, apresenta  o potente som de 
seu carro de muitos decibéis acima 
do limite. Nós outros, feito peniten-
tes de pecados que não sabemos 
quais, ouvimos, compulsoriamente, 
aquele forró que nunca deveria ter 
sido composto. Aprendemos que te-
mos vizinhos e que devemos respei-
tá-los. No contraponto surge o mo-
torista que atende a solicitação do 

que dirige o carro ao lado e retarda 
sua partida para que o outro mude 
de faixa.. Nada custa, percebemos, 
sermos pacientes.

Mas não são apenas os moto-
ristas e carros que preenchem os 
espaços dos cruzamentos de ruas e 
avenidas. Lá estão também os ven-
dedores de jornais e de frutas, que 
descobrem nessas áreas o “ponto” 
ideal para vender os produtos que 
têm nas mãos. São disciplinados. 
Oferecem, recebem um “não”, pas-
sam para o carro seguinte. Diferen-
tes daquelas que se oferecem para 
“lavar” os vidros dos automóveis. 
Estes, são insistentes.

Somam-se àqueles, os artistas 
que fazem seus malabares com di-
ferentes instrumentes. Uns, ainda 
aprendizes, outros há algum tempo 
com os pés no batente. Ou no asfal-
to. Lição de perseverança. Não pe-
dem, simplesmente. A moeda é dada 
em troco da manifestação de suas 
habilidades. O sinal abriu. Aquele 
apressado das primeiras linhas, buzi-
na insistente, ultrapassa o que esta-
va à frente e aproveita para xingá-lo. 
Tudo porque este não atendeu seu 
desejo de infringir a lei do trânsito.

Ali, no sinal vermelho, onde os 
carros param. podemos também 
avançar no nosso aprendizado.

DE APRESSADOS A ARTISTAS 
TODOS PARAM NO SEMÁFORO

INVESTIMENTOS JÁ OU 
CHEGAREMOS À LISTA

ESTAMOS FORA DO MAPA MAS 
FICAMOS MAIS VIOLENTOS

Não somos um estado tão violento 
quanto imaginava. A sensação chegou com 
a divulgação do Mapa da Violência no Bra-
sil 2012, de responsabilidade do Instituto 
Sangari e Ministério da Justiça. No ranking 
dos 50 municípios mais violentos fi camos 
de fora. Foi bom perceber que nessa cha-
mada não estávamos presentes. Na leitura 
mais atenta, percebe-se que  chegamos à lis-

ta quando ela expõe os 60 mais violentos. Ca-
raubas aparece em 59º lugar. O levantamen-
to se baseia na relação do número de homi-
cídios para cem mil habitantes.

Vi a informação na quarta-feira. Dia se-
guinte, ontem, abro o Novo Jornal e leio ma-
téria que foi manchete em Cidades/Polícia: 
um ucraniano reagiu a um assalta nas Ro-
cas e acabou assassinado. Numa retranca, 
leio o título: “Dez estrangeiros assassina-
dos e apenas dois casos resolvidos”. No tex-
to,  outra informação: tudo aconteceu nos 
últimos três anos. E mais: as mortes de um 
sueco, dois alemães e quatro chineses ain-

da são mistério.
Retomo a leitura do portal do Estadão 

e vejo que o levantamento para o mapea-
mento da violência no Brasil abrange os 
anos de 2008 a 2010.  E lembro que nos úl-
timos meses tenho lido e ouvido notícias 
de que a violência em 2011, pelo menos em 
Natal e Mossoró, e principalmente nesta, os 
homicídios cresceram além das previsões. 
Fica evidente, então, o alerta dos coordena-
dores do Mapa: a necessidade de maior in-
vestimento em segurança pública. Ou isso 
ou a iminência de entrarmos na próxima 
lista dos 50 municípios mais violentos. 

CARAUBAS, NO OESTE, é mais violenta que o 
Iraque em seus anos de guerra. Esta infor-
mação está contida no Mapa da Violência 
2012, no Brasil, de responsabilidade do Ins-
tituto Sangari e Ministério da Justiça. O le-
vantamento abrange o período de 2008 a 
2010 e foi divulgado ontem. Mas Caraubas 
não está só. São 67 municípios brasileiros 
mais violentos que o Iraque, segundo  le-
vantamento do site do Estadão, e a cida-
de potiguar ocupa a 59ª posição. Enquan-
to no país asiático as mortes violentas che-
gam a 64,9 por cem mil habitantes, na  ci-
dade potiguar elas são 68,5 por cada cem 
mil pessoas .

No ranking dos 50 mais violentos, não 
há qualquer município do Rio Grande do 
Norte, enquanto que Bahia, Alagoas, Per-
nambuco e Paraíba estão presentes, com 
maior intensidade para os dois primeiros. 
Entre as 10 primeiras cidades, cinco são 
nordestinas.

O fato de termos apenas um município 
–situação menos desconfortável que o da 
maioria dos estados nordestinos- pode nos 
deixar  aliviados? Evidente que não. Os co-
ordenadores desse Mapa que consolida in-
formações sobre a violência em dois anos 
anunciaram também que no Norte e Nor-
deste os homicídios aumentaram em 65%, 

os suicídios cresceram em 80% e as mortes 
no trânsito em 37%. Entre os jovens, estes 
índices são ainda mais assustadores.

Os responsáveis pelo levantamento ar-
riscam ainda uma explicação para tal es-
calada: as grandes cidades aumentam os 
investimentos em segurança e se nada for 
feito as pequenas cidades ultrapassarão as 
grandes em taxa de homicídios. Vão além, 
lembrando que no Nordeste estão surgindo 
pólos de crescimento econômico que, jun-
to com o desenvolvimento sempre vem a 
violência.

Não estamos entre os 50 mais violentos, 
mas é inconteste que estamos mais violen-
tos. E o que se impõe, antes que cheguemos 
ao desconfortável ranking, é investir na se-
gurança. Independente do alerta dos coor-
denadores do Mapa, a voz do povo, pelas 
pesquisas, já reclamavam prioridade para 
o setor. 
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,860

TURISMO  1,920 - 0,56%

56.331,15
0,43%2,424 11%

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MAIS DE MIL e duzentos novos 
empregos diretos para o Agreste 
Potiguar. O número foi exposto 
ontem pela governadora Rosal-
ba Ciarlini durante a assinatura 
do protocolo de intenção entre o 
Governo do Estado e as empre-
sas Sanovo Greenpack Embala-
gens do Brasil Ltda; San Mari-
no e Duo Foods S/A. Instaladas 
no município de Goianinha, as 
três empresas são as primeiras a 
compor o parque industrial que 
será formado na cidade. Com 
expectativas de reunir até 15 fá-
bricas das mais diversas linhas 
de produto, as obras do parque 
começam em 2012.

“Só esse ano são 18 novas in-
dústrias que vieram para o RN, 
espalhadas por toda a região 
através do PROADI”, comentou 
a governadora fazendo referên-
cia ao Programa de Apoio à In-
dústria, que através de incen-
tivos fi scais, atrai novos inves-
timentos ao Estado. “Não vai 
servir apenas para Goianinha. 
Canguaretama, Nova Cruz e 
toda a região será benefi ciada”, 
comentou. 

Durante seu discurso ela 
também rebateu algumas críti-
cas sobre o PROADI, esclarecen-
do que não se trata de um siste-
ma para perder impostos, e sim 
gerar empregos. “Com o PROA-
DI não perdemos impostos. Va-
mos trocá-los por empregos, e 
com estes empregos, o cidadão 
pode melhorar de vida, consu-
mir mais. Param de viver ape-
nas do Bolsa Família e ganham 
expectativa de vida”, comentou. 

O Programa “Mão Amiga”, 
aprovado na Assembleia Legis-
lativa, junto com o Orçamento 
Geral do Estado (OGE), também 

foi lembrado por Rosalba Ciarli-
ni como um grande estimulador 
ao desenvolvimento da região 
Agreste. “Vai contribuir ainda 
mais com o desenvolvimento da 
região através do micro crédito 
de forma simplifi cada para es-
tes pequenos empreendedores”, 
afi rmou.

Aproveitando a presença do 
superintendente do SEBRAE/
RN, Zeca Melo, Ciarlini fez ques-
tão também de deixar claro o in-
teresse de mais parcerias com o 
Serviço de Brasileiro de Apoio 
à Micro e Pequenas Empre-
sas. “Serão 1.200 empregos di-
retos sem contar com os indire-
tos que naturalmente vão surgir 
em toda a região, e daí natural-
mente deve-se prestar atenção 
no interesse que precisamos ter 
em capacitar esta mão de obra, 
então já aproveito, Zeca, para 
deixar esta convocação e es-
treitar nossas relações”, disse a 
governadora.

O Prefeito de Goianinha, Jú-
nior Rocha, afi rmou que até o 
início do ano que vem mais dois 
convênios devem ser assina-
dos com outras duas empresas 
que já visitaram o local destina-
do para a construção do parque 
Industrial na cidade. Ocupando 
uma área de 82 hectares, o par-
que suporta até 15 empresas, se-
gundo Rocha. Com as três pri-
meiras que assinaram o convê-
nio ontem, 8 hectares já estão 
preenchidos.

Além dos incentivos fi scais 
oferecidos pelo PROADI, Júnior 
Rocha, explicou que outros fa-
tores também justifi cam a esco-
lha de Goianinha para abrigar o 
novo polo industrial. “É um mu-
nicípio muito próximo da BR, ou 
seja, com muita facilidade para 
escoar seus produtos; fi ca ape-
nas a 3 km de uma válvula de 

Gás Natural; tem a torre das 3 
principais operadoras e é muito 
próxima das  demais cidades”, 
argumenta.

A construção do parque In-
dustrial começou em 2009 e o 

investimento de quase R$ 100 
milhões que as três empresas 
vão injetar no município com 22 
mil habitantes foi recebido com 
grande euforia pelo prefeito. “É 
um momento único para a re-

gião Agreste, o pólo industrial é 
um marco pelo qual sempre lu-
tamos. Hoje, estamos assinan-
do aqui com três empresas, mas 
logo mais teremos outras indús-
trias”, espera.

FOLHAPRESS

O GOVERNO MARCOU para 6 de fe-
vereiro o leilão de concessão dos 
aeroportos de Cumbica, em Gua-
rulhos, Brasília e Viracopos, em 
Campinas, e estabeleceu um mo-
delo que obriga a participação de 
operadores estrangeiros nos con-
sórcios. Os preços mínimos de 
outorga foram elevados de forma 
substancial, passando de R$ 2,9 
bilhões para R$ 5,5 bilhões para 
os três lotes, após recomendação 
do TCU (Tribunal de Contas da 
União).

O edital, fi nalizado às pressas 
ontem à tarde pela Anac (Agên-
cia Nacional de Aviação Civil), será 
publicado em edição extra do “Di-
ário Ofi cial da União”. A necessida-
de de constituir grupos com parti-
cipação internacional ocorre por-
que a agência exige que os consór-
cios tenham participação mínima 
de 5% de um operador que com-
prove experiência de gestão de ae-
roportos com movimento de pelo 
menos 5 milhões de passageiros 
ao ano por um período mínimo de 

cinco anos.
No Brasil, somente a Infrae-

ro (Empresa Brasileira de Infraes-
trutura Aeroportuária) tem aero-
portos com essa capacidade ope-
racional. O edital já exige, porém, 
que a estatal detenha 49% de par-
ticipação dos três consórcios.

O secretário-executivo de 
Aviação Civil, Cleverson Aroeira, 
defendeu a necessidade de o Bra-

sil incorporar tecnologias interna-
cionais no setor. “Vamos difundir 
melhores práticas de gestão até na 
própria Infraero.”

Além de controlar 49% da SPE 
(Sociedade de Propósito Específi -
co) que gerenciará os aeroportos, a 
Infraero ainda terá o poder de ava-
liar os preços de obras previstas.

Isso porque, como grandes 
empreiteiras nacionais vão com-

por os grupos, existe o temor de 
que elas próprias sejam contrata-
das para as obras dos aeroportos 
e infl em o valor dos investimentos.

Após pressões dos principais 
operadores do mundo, a Anac 
também decidiu permitir que 
companhias aéreas detenham até 
2% do consórcio, o dobro do pre-
visto nos estudos anteriores.

O presidente da Anac, Marce-
lo Guaranys, disse que essa mu-
dança vai provocar maior con-
corrência no pregão. “Garantir 
1% é difícil, porque a constituição 
desses grupos é muito complexa.” 
A agência fi xou em R$ 3,4 bilhões 
(Cumbica), R$ 1,471 bilhão (Vira-
copos) e R$ 582 milhões (Brasília) 
os valores mínimos da outorga a 
ser paga. 

Ganha o grupo que oferecer o 
maior valor, mas nenhum poderá 
assumir mais de um aeroporto.O 
maior volume de investimento 
é previsto para Viracopos, de R$ 
8,7 bilhões, o que faz parte do pla-
no de transformar o aeroporto de 
Campinas no principal do país na 
década de 2020.

FOLHAPRESS 

A ARRECADAÇÃO FEDERAL tota-
lizou R$ 78,9 bilhões em no-
vembro deste ano, segundo in-
formou ontem a Secretaria da 
Receita Federal. Os dados in-
cluem impostos, contribui-
ções federais e demais recei-
tas, como os royalties. Esta é a 
primeira vez este ano em que o 
valor não é recorde. Segundo a 
secretária-adjunta da Receita 
Federal, Zayda Manatta, o nú-
mero não foi recorde porque 
apresentou uma queda em re-
lação a 2009, quando a arreca-
dação foi de 84 bilhões. “Hou-
ve claramente um comporta-
mento atípico neste mês de 
novembro de 2009 por causa 
de depósitos judiciais que fo-
ram recebidos”, explicou.

Na comparação com no-
vembro de 2010, o crescimento 
real da arrecadação (com valo-

res já corrigidos pela infl ação) 
foi de 6,39%. Embora o cresci-
mento tenha permanecido, o 
ritmo de alta na comparação 
com o ano passado vem, pou-
co a pouco, arrefecendo. No 
acumulado do ano, ainda se-
gundo informações da Recei-
ta, a arrecadação federal tota-
lizou R$ 892,5 bilhões. 

Na comparação com o 
mesmo período de 2010, o 
crescimento real da arrecada-
ção foi de 11,69%. A secretária 
manteve a expectativa de que 
no fi nal do ano a alta em re-
lação a 2010 fi cará entre 11% 
e 11,5%. A receita atribuiu o 
bom desempenho ao fi m das 
desonerações relativas ao IPI 
(Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) dos automó-
veis e de um recolhimento de 
R$ 5,8 bilhões da CSLL (Con-
tribuição Social sobre o Lucro 
Líquido).

Leilão de aeroportos será em fevereiro
/ AVIAÇÃO /

 ▶ Maior volume de investimentos é previsto para Viracopos, em Campinas

REPRODUÇÃO

ARRECADAÇÃO FEDERAL 
TOTALIZA R$ 78,9 BILHÕES 
EM NOVEMBRO

/ IMPOSTOS /

Com 10 anos de mercado 
e apresentando o maior 
investimento, de R$ 50 milhões, 
a Duo Foods S/A, espera gerar 
de 400 a 1.200 empregos diretos. 
“O fato de sermos a que mais 
está investindo aumenta a nossa 
responsabilidade, mas estamos 
conscientes de que vamos 
fazer um ótimo trabalho para o 
desenvolvimento da região, até 
porque será um fator que vai 
causar grande impacto”, considera 
o representante da empresa, 
Edson Braga. 

Ele afi rma ainda que várias 
regiões do Nordeste foram 
visitadas pela Duo Foods S/A. 
“Mas a rapidez com que tudo 
funciona aqui na administração 
do Estado e na prefeitura de 
Goianinha nos atraiu. Além, é 
claro, da localização do município 
e do fácil acesso à BR”, considera 
sobre a escolha da empresa que 
atua na produção de alimentos 
congelados.

O crescimento da Região 
Nordeste também foi fator 
decisivo para que a Sanovo 
Greenpack Embalagens do Brasil 
Ltda optasse por iniciar suas 
operações em Goianinha. A 
empresa que vai investir cerca de 
R$ 13 milhões e espera gerar 100 
empregos diretos, deve começar 
a funcionar em novembro de 
2012. “Acreditamos muito nesta 
região, e tem a questão da 
logística e do gás natural. Não é 
só expandir, precisamos pensar 
na responsabilidade social dessa 
expansão também”, argumenta 
Edson Donzelli, gerente-geral da 
Sanovo.

Já a San Marino, que 
trabalha com a produção e 
engarrafamento de bebidas 
alcoólicas, deve iniciar suas 
atividades no parque industrial 
em junho de 2013 e vai investir 
cerca de R$ 5 milhões de 
reais, pretendendo gerar entre 
90 e 180 empregos diretos. 
Rosalba fi nalizou a assinatura 
dos protocolos de intenção, 
anunciando que fará uma visita 
acompanhada dos empresários 
ao local em que será construído 
parque industrial. 

RAPIDEZ FOI 
ESSENCIAL 
PARA ATRAIR 
EMPRESAS

/ DESENVOLVIMENTO /  TRÊS EMPRESAS ASSINAM 
PROTOCOLO DE INTENÇÕES PARA INVESTIR R$ 100 MILHÕES 
EM POLO INDUSTRIAL QUE SERÁ CRIADO EM GOIANINHAA CAMINHO DO 

AGRESTE

 ▶ Protocolo assinado por Rosalba Cialrini e pelo prefeito Júnior Rocha é considerado marco para a região

ACREDITAMOS 

MUITO NESTA 

REGIÃO, E TEM 

A QUESTÃO DA 

LOGÍSTICA E DO 

GÁS NATURAL”

Edson Donzelli
gerente-geral da Sanovo

FOTOS: ELISA ELSIE / ASSECOM
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Concurso de Martins
O concurso realizado pela 

Concsel Concurso e Seleção foi para 
o preenchimento de 114 vagas de 
níveis fundamental, médio, técnico, 
licenciatura e superior com salários 
de R$ 545,00 a R$ 2.400,00. Os 
candidatos pagaram de R$ 30,00 a 
R$ 75,00 pela inscrição realizada de 
08 a 21 de agosto passado, ou seja, 
em um prazo de apenas quatorze 
dias. O concurso foi realizado dias 
1º e 2 de outubro. 

Das vagas, 62 eram para 
admissão imediata e 50, para o 
quadro do cadastro de reservas. 
Os maiores salários eram para 
médicos pediatra, ginecologista, 
cardiologista, psiquiatra e 
fi sioterapeuta, que por 20 horas 
semanais devem receber R$ 
2.400,00 e foi autorizado pela 
prefeita do município de Martins, 
Maria José de Oliveira Gurgel Costa 
(DEM). 

No site da Soluções – Métodos 
e Seleção de Pessoal Ltda está o re-
sumo do histórico desta empresa 
do Grupo Laurentino Ramos. Pri-
meiro, em 1988, foi criada com o 
nome Soluções, uma prestadora 
de serviços na área administrati-
va que depois passou a trabalhar 
com processamento de dados. A 
fusão das duas áreas fez nascer a 
Soluções – Sistema, Métodos e In-
formática Ltda.  

Mais tarde, o sócio-fundador, 
um ex e experiente funcionário de 
empresas importantes em Natal, 
criou a Soluções – Métodos e Sele-
ção de Pessoal Ltda, hoje uma das 
empresas que atua no segmento 

de concursos públicos nos estados 
do Rio Grande do Norte e Paraíba. 
Já realizou mais de 157 concursos 
públicos para prefeituras, câmaras 
municipais e outros órgãos públi-
cos. Também faz assessoramento 
nas áreas administrativa, plane-
jamento, fi nanças, departamen-
to de pessoal, tributação, tesoura-
ria e projetos. A empresa tem uma 
atuação ampla que inclui, ainda, 
treinamento de cursos e worshops 
além de capacitação de professo-
res da  educação infantil, ensino 
fundamental, médio e na educa-
ção de jovens e adultos (EJA).   
Também no site a empresa con-
tabiliza a realização de concursos 

em 78, dos 167 municípios do Rio 
Grande do Norte. 

O site da Concsel Concursos Se-
leção de Pessoal, também do Gru-
po Laurentino Ramos, constam as 
inscrições encerradas para as pre-
feituras de Rodolfo Fernandes e Co-
ronel Ezequiel e provas já realiza-
das em Antônio Martins(RN), além 
das inscrições abertas para a Câ-
mara Municipal de Catolé do Ro-
cha (PB). As sessões “empresa”, “do-
wnloads”, “serviços” e “contato” do 
site estavam em manutenção até 
as 14h05 de ontem à tarde.

Também consta no site da 
Concsel 20 clientes; 19 prefeituras 
do RN e o Senar RN

Com base nos primeiros resul-
tados da Operação Q.I, o Ministé-
rio Público Estadual pediu às pre-
feituras de Apodi e Coronel Eze-
quiel que suspendam seus res-
pectivos concursos públicos. Os 
dois estão previstos para ocorrer 
no próximo domingo e tem como 
empresa organizadora a Concsel, 
suspeita por fraudar concursos 
em várias cidades potiguares. 

“Pedimos a revogação do con-
trato com a empresa organizadora. 
As provas colhidas (ontem) nos le-
vam a crer que estes dois também 
estariam incluídos no esquema ilí-
cito”, afi rmou Isabel de Siqueira Me-
nezes, Coordenadora do Centro de 
Promotoria do Patrimônio Público. 

Em depoimento presta-
do ontem ao Ministério Pú-
blico, Antônio Laurentino Ra-
mos Neto revelou todo o pro-
cesso de como se fraudava os 
concursos públicos. No ato da 
prisão, aliás, ele estava se diri-
gindo para a cidade de Equa-
dor, onde possivelmente iria 
fraudar um concurso. Lauren-
tino estava acompanhado de 
Francisco Carlos Gomes de 
Oliveira e José Isaías da Silva.  
Cada um iria representar uma 
empresa, na entrega de pro-
postas públicas necessárias 
para a abertura do processo 
licitatório na contratação de 
uma empresa de concursos. 

“Já estava tudo acertado”, 
lembrou o promotor Eudo Ro-
drigues Leite. Ele revelou ainda 
que o sócio-diretor da Concsel 
tinha em mãos, no ato da pri-
são, as propostas das empre-
sas concorrentes, Acaplan e 
Metta.  As propostas, no pro-
cesso de licitação, levavam em 
conta o valor de cada inscri-
ção. A Concsel ofereceu R$ 50, 
enquanto que as outras em-
presas ofereciam, respectiva-
mente, R$ 55, 33 e R$ 55,55. 

De acordo com o depoi-
mento de Laurentino, desco-
briu-se também que a Conc-
sel entrava em contato com 
prefeitos e secretários mu-
nicipais. E oferecia a elabo-
ração de projetos de lei que 
determinavam a criação de 
cargos públicos ou a refor-
mulação da estrutura admi-
nistrativa a fi m de abrir va-
gas nos quadros de servidores 
dos municípios. 

Depois de criar a necessi-
dade de vagas de forma frau-
dulenta, a Concsel elaborava 

os editais e demais atos da li-
citação. Era nesta fase, segun-
do o MP, que havia o acer-
to da vitória da Concsel para 
a realização do concurso em 
troca da aprovação dos can-
didatos cartas marcadas. O 
MP divulgou que havia um 
conluio entre empresas “par-
ceiras” para a fraude nestes 
procedimentos. 

Os acertos entre a empresa 
e as prefeituras eram feitos atra-
vés de funcionários de alto es-
calão, geralmente, secretários 
de Administração ou de Saú-
de, e procuradores, disse o MP. 
Tudo era feito já prevendo o 
número de vagas destinadas a 
pessoas já ligadas aos funcioná-
rios alto escalão. Os municípios 
forneciam os nomes dos candi-
datos que deveriam ser aprova-
dos, demonstrando que era fei-
to um acerto com clientes fi xos 
e eventuais, “vendendo vagas 
em troca de dinheiro e outros 
favores”, complementou o MP. 

A Concsel fi cava encarre-
gada de fazer a coleta de as-
sinaturas dos candidatos em 
gabaritos preenchidos pela 
quadrilha. Isso fi cou compro-
vado no concurso público de 
Martins onde vários candida-
tos foram aprovados em frau-
des desse tipo.  

O Ministério Público es-
clareceu que as investigações 
na empresa Concsel e Seleção 
de Pessoal Ltda EPP começa-
ram através de suspeitas le-
vantadas contra a Soluções 
Métodos e Seleção de Pesso-
al Ltda ME. As duas possuem 
os mesmos sócios que já fo-
ram alvo de investigações an-
teriores por prática de fraude 
em licitações. 

SETE PESSOAS FORAM presas, on-
tem pela manhã, pelas polícias 
Militar e Rodoviária Federal den-
tro da Operação “QI”, desenvolvi-
da pelo Ministério Público Estadu-
al para investigar fraudes em con-
cursos públicos promovidos pela 
empresa Concsel e Soluções, am-
bas com sede em Natal. De acor-
do com o MP, os sócios da Concsel 
atuavam em parceria ilícita com 
prefeitos e secretários de municí-
pios do Rio Grande do Norte que 
encomendavam o concurso para 
admitir candidatos através do pa-
gamento de propinas e concessão 
de outros favores. 

As empresas envolvidas fazem 
parte do Grupo Laurentino Ra-
mos e é acusada de fraude em li-
citações, corrupção passiva e tráfi -
co de infl uência. O Ministério Pú-
blico, agora, vai oferecer denúncia 
sobre os delitos investigados.

A Operação QI, uma referência 
ao “Quoefi ciente de Inteligência”, 
resultou em sete prisões e nove 
mandados de busca e apreensão.  
O juízo de Direito da Comarca de 
Martins autorizou originalmen-
te, quatro prisões. Mas, durante a 
operação em Natal, mais três pes-
soas foram presas em fl agrante, 
totalizando sete.  

As buscas e prisões simultâne-
as foram desenvolvidas em Natal, 
Parnamirim, Martins, Mossoró e 
Severiano Melo. Dezenove pro-
motores de Justiça e 120 policiais 
cumpriram as ordens judiciais que 

prendeu cinco pessoas em Natal, 
uma Mossoró e outra em Martins.

Foram presos em Natal, o per-
nambucano Antônio Laurentino 
Ramos Neto, sócio-proprietário da 
Concsel, além de outros três fun-
cionários da empresa: Jesielli Paiva 
Ramos, fi lha de Antônio, Francis-
co Carlos Gomes de Oliveira e José 
Isaías da Silva. 

Na cidade Martins, foi preso 
o presidente da Câmara Munici-
pal daquela cidade, Fulgêncio Tei-
xeira Neto. Ele teve o papel de in-
termediar as fraudes ocorridas no 
concurso público de outubro des-
te ano.

Já em Mossoró foi presa a se-
cretária municipal de Saúde de Se-
veriano Melo, Isabele Cristina Go-
mes Martins. Ele é suspeito de in-
termediar a fraude na aprovação 
de duas pessoas na seleção públi-
ca ocorrida em agosto. 

A última prisão ocorreu em 
Nova Parnamirim, Parnami-
rim, na residência de Jesielli Pai-
va Ramos. A Polícia Militar efetu-
ava um dos mandados de busca e 
apreensão de documentos, quan-
do encontrou um revólver calibre 
.38 sem registro. Este fato moti-
vou a prisão em fl agrante de Sílvio 
Enéas Figueiredo, marido de Je-
sielli, por porte ilegal de arma. 

Todos os detidos em Natal es-
tão encarcerados no Centro de De-
tenção Provisória de Parnamirim. 
Já os presos em Mossoró e Martins 
estão detidos em suas respectivas 
cadeias públicas, conforme infor-
mou os representantes do MP. 

Ontem, em coletiva de im-
prensa ocorrida na sede do MP, os 

promotores do Patrimônio Públi-
co – responsáveis pela investiga-
ção –  informaram que a quadrilha 
era comandada pelos sócios da 
Concsel. A empresa, inclusive, foi 
responsável por 14 concursos pú-
blicos este ano; sendo 13 em mu-
nicípios potiguares e um na Paraí-
ba. Com a coleta de documentos e 
depoimentos, o MP espera encon-
trar provas de fraudes em todos 
estes processos seletivos.

Segundo o promotor Eudo Ro-
drigues Leite, a empresa Concsel 
surgiu de um impedimento jurídi-
co da empresa Soluções em razão 
de fraudes em concursos em 2009. 
Naquele mesmo ano, o Tribunal de 

Justiça do Rio Grande do Norte proi-
biu a empresa de promover novos 
processos seletivos públicos. “Como 
a Soluções fi cou impedida, Antônio 
Laurentino (Ramos Neto) abriu a 
Concsel. O objetivo era manter o es-
quema ilícito”, comentou.

SIGILO
As investigações da Operação 

Q.I estão sob sigilo da justiça. A ra-
zão é o possível envolvimento de 
integrantes dos Poderes Executi-
vos e Legislativo dos municípios 
onde as empresas de Antônio Alu-
rentino atuaram. O esquema cap-
cioso incluía, ainda, o pagamento 
de valores diretamente feito por 

candidatos, que assinavam gabari-
tos fraudados. Pessoas da própria 
Concsel preenchiam os gabaritos 
depois que as provas eram reali-
zadas marcando as respostas cor-
retas em número sufi ciente para a 
aprovação dos favorecidos.

O ponto de partida das investi-
gações, iniciadas em outubro pas-
sado, foi verifi ca a fraude no con-
curso público para área de saúde do 
município de Martins, região Oeste 
do Rio Grande do Norte. A análise 
do esquema fraudulento começou 
pela Comarca de Santa Cruz e, pos-
teriorente, passou a serem feitas 
pela Promotoria de Justiça de Mar-
tins com apoio do Grupo de Atua-

ção Especializada de Combate ao 
Crime Organizado (GAECO), cuja 
prova maior descoberta foi no con-
curso da Prefeitura de Martins, rea-
lizado em outubro passado. 

Em relação às pessoas que ti-
raram proveito do esquema e hoje 
atuam no serviço público, o pro-
motor afi rma que os envolvidos 
podem ser exonerados. Além dis-
so, estes servidores também se-
rão processados por estelionato e 
corrupção passiva. Os promoto-
res, em razão do sigilo, revelaram 
apenas que dos 62 aprovados no 
concurso da prefeitura de Martins, 
25 entraram no serviço público de 
forma fraudulenta. 

CARTAS MARCADAS
/ ILÍCITO /  POLÍCIA PRENDE QUADRILHA QUE FRAUDAVA CONCURSOS PÚBLICOS PARA PREFEITURAS DO INTERIOR; PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE MARTINS E SECRETÁRIA DE SAÚDE DE SEVERIANO MELO ESTÃO ENTRE OS DETIDOS NA OPERAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

DEPOIMENTO REVELA 
PASSOS DA QUADRILHA

MP RECOMENDA 
A SUSPENSÃO 
DE OUTROS DOIS 
CONCURSOS

EMPRESA JÁ REALIZOU 
MAIS DE 157 CONCURSOS 

SÍLVIO ANDRADE
JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Promotores de Justiça 

deram entrevista para 

explicar detalhes da 

Operação QI

PEDIMOS A 

REVOGAÇÃO DO 

CONTRATO 

COM A 

EMPRESA 

ORGANIZADORA”

Isabel de Siqueira Menezes
Coordenadora do Centro de 

Promotoria do Patrimônio Público

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A LUZ SOBRE a porta se acende. O 
velho relógio parado continua 
marcando a mesma hora. O baru-
lho do respirador continua soan-
do, mas aquele sujeito já não respi-
ra mais aquele ar. Se pudesse, Hé-
lio Cavalcanti começaria a traçar 
seu obituário desta forma, relatan-
do o cenário do quarto do hospi-
tal. O jornalista não iria direto ao 
assunto. Sempre narrava suas ob-
servações de forma que o leitor se 
imaginasse na cena. 

Ontem, familiares, amigos e 
profi ssionais do turismo velaram 
e enterraram o corpo do jornalis-
ta que divulgava notícias relacio-
nadas aos destinos turísticos do 
estado. Hélio, que começou a fre-
qüentar uma redação de jornal 
aos 14 anos, faleceu aos 65 na noi-
te da última quarta-feira, vítima 
de uma parada cardíaca. 

No quarto em que esteve in-
ternado, no primeiro andar do 
Hospital Papi, ele não tentou re-
sistir. Inconsciente e imóvel, esta-
va limitado, desde o dia 20 de ou-
tubro, a uma situação que pedira a 
Deus nunca ter de passar. Em ou-
tros tempos, comentou com ami-
gos preferir “morrer a dar trabalho 
ou ser dependente”. 

Hélio Cavalcanti conservava 
há oito anos o site Destino do Sol. 
Foi seu projeto pessoal de orgulho, 
após ter passado por diversos veí-
culos no estado, como A Repúbli-
ca, Tribuna do Norte, RN Econô-
mico e Cabugi.com. Com o site, di-
zia não ter lucro algum, mas não 

deixava de mantê-lo com a ajuda 
de três funcionários, que ele tor-
nou sócios.

Não fumava, e há muito tem-
po não bebia. Conservava uma 
alimentação regrada para ten-
tar controlar as taxas de diabetes. 
Fazia do seu apartamento, no Ti-
rol, seu ambiente de trabalho, sem 
que perdesse a disciplina. Não ti-
nha religião, não torcia por ne-
nhum time de futebol e nem tinha 
escola de samba preferida. Era a 
favor da eutanásia, do aborto e do 
casamento homossexual. Contava 
piadas sem graça, inventadas na 
hora, e provocava risos amarelos.

Fazia piada das suas próprias 
limitações ou do enxerto que tive-
ra feito no pé com a pele da virilha, 
por causa da diabetes. Por isso, há 
muito tempo não sabia qual era o 
gosto do açúcar. 

A mãe de Hélio, Maria Dolores 
Cavalcanti, faleceu exatos dois me-
ses antes dele, em outubro. A notí-
cia foi recebida por Hélio sem lágri-
mas, mas com o conforto de quem 
sabia que era o melhor para ela. 

Pouco se soube o que aconte-
cia com Hélio Cavalcanti. As per-
guntas sobre o seu estado de saú-
de nos últimos cinco meses ti-
nham respostas escassas. Os pró-
prios médicos não entendiam o 
que se passava de forma tão rápi-
da e avassaladora com o jornalista. 
Hélio voltou de uma viagem a São 
Paulo, há pouco mais de um ano, 
com dores no ouvido. Uma infl a-
mação foi constatada, e ele rapida-
mente deu início a um tratamento 
que não tinha resultados.

A bactéria aos poucos se insta-

lou no outro ouvido e, depois, na 
coluna. No São João deste ano, Hé-
lio já não mais tinha seus movi-
mentos fi rmes como antes, dizia 
mal conseguir dormir e ter sido 
atingido por uma labirintite. Para 
fazer uma cirurgia, se internou no 
Hospital do Coração em agosto 
deste ano e passou 45 dias em tra-
tamento anti-bacteriano, antes de 
se submeter a reconstrução da co-
luna afetada pelos micróbios.

Durante o processo operató-
rio, no fi nal de setembro, foi víti-
ma de uma parada cardíaca e pre-
cisou fazer uma traqueostomia 
por causa de um edema de glote. 

Segundo os médicos, a cirurgia ti-
nha sido um sucesso, apesar das 
difi culdades. Hélio, ansioso pela 
saída do hospital e imaginando 
retomar as suas atividades para-
lisadas, passou a andar com ain-
da mais difi culdades. Dizia que a 
tontura, no entanto, tinha passa-
do. Dores persistiam, mas mesmo 
assim, um mês depois ele foi para 
a casa da sua irmã.

Com difi culdades em dormir e 
respirar, voltou ao hospital – des-
ta vez o Papi – três dias depois. Na 
fi la de espera para ser atendido, 
teve sua segunda parada cardía-
ca. Sem socorro por cerca de cinco 

minutos, teve anoxia ( falta de oxi-
gênio no cérebro) e, quando acor-
dou, não mais se mexia, não fala-
va, tinha olhar vago e não reagia a 
estímulos.

Diagnosticado com pneumo-
nia, os médicos se dividiam em 
opiniões e sequer falaram sobre a 
possibilidade da anoxia. Na sala da 
UTI, fi cou por mais três semanas, 
até ser levado ao apartamento. No 
laudo da última semana, seu es-
tado foi dado como “irregressí-
vel”. Estava aguardando apenas a 
autorização do seu plano de saú-
de para ir para casa. Mas não era 
mais isso o que ele queria. 

DESTINO DO SOL
/ PIONEIRO /  JORNALISTA HÉLIO CAVALCANTI FOI SEPULTADO ONTEM; ESPECIALIZADO EM TURISMO, MORREU AOS 65 ANOS DE PARADA CARDÍACA

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sepultamento do jornalista Hélio Cavalcanti (detalhe), na tarde ontem, no Cemitério Morada da Paz, em Emaús 

DEPOIMENTOS

“O turismo de Natal perdeu o 
mais valente, mais presente e 
mais amigo. Um companheiro que 
através de suas palavras ajudou 
a divulgar as belezas do estado 
para o restante do país.”.
Fernando Bezerril

Secretário de Turismo de 
Extremoz e amigo pessoal

“Cria-se uma lacuna no turismo. 
Hélio não só defendeu o setor, 
como cobrou providências 
para que os problemas fossem 
resolvidos. É a perda de uma 
pessoa de ótimo caráter, 
um profi ssional dedicado e 
comprometido com um jornalismo 
sério e atuante”.
Ramzi Elali

Secretário estadual de Turismo

“Hélio Cavalcanti foi pioneiro 
ao investir e acreditar em um 
bom jornalismo voltado para a 
Internet. O seu site, Destino do 
Sol, veio a ser referência na área 
do turismo, levando notícias da 
nossa terra para qualquer pessoa 
e qualquer lugar. Mais um bom 
jornalista que vai escrever 
no céu. Um jornalista ético e 
competente”.
Nelly Carlos

Presidente do Sindicato dos 
Jornalistas-RN

VANESSA SIMÕES / NJ
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OS DIRIGENTES DA Organização Não 
Governamental ÊPA! – os irmãos 
Aurenísia Celestino Figueiredo e 
Cid Figueiredo, que juntos tam-
bém gerenciam a Cooperativa de 
Trabalhadores Autônomos (CTA) 
– estão livres da cadeia. “Por en-
quanto, entendemos que não há 
necessidade de prender ninguém”. 
As palavras são da delegada federal 
Ohara Fernandes, titular da Unida-
de de Combate aos Crimes de Des-
vio de Verbas Públicas, durante co-
letiva de imprensa na manhã de 
ontem na sede da Polícia Federal, 
que também contou com a parti-
cipação do chefe da Controladoria 
Geral da União, Moacir Oliveira.

A coletiva só foi realizada on-
tem porque as diligências e as 
análises de toda a documentação 
apreendida durante a operação, 
defl agrada ainda na quarta-feira, 
estenderam-se durante todo o dia. 
Mesmo assim, os números já re-
velados e as motivações que leva-
ram à expedição dos mandados de 
busca e apreensão mantiveram-se 
sem qualquer alteração. 

Na manhã da quarta-feira, a 
PF e a CGU, em conjunto com o 
Ministério Público Federal do RN, 
defl agraram a Operação EPA!. O 
objetivo foi identifi car e desarticu-
lar uma organização voltada para 
a prática de crimes contra a admi-
nistração pública. No caso, o Ins-

tituto ÊPA! – Espaço de Produção 
ao Desenvolvimento Sustentável, 
além da Cooperativa dos Traba-
lhadores Autônomos, a CTA. 

Segundo as investigações, a 
ONG e a referida cooperativa se 
utilizavam de empresas, e pessoas 
a elas relacionadas, para o desvio 
de recursos públicos. Estas empre-
sas são de propriedade dos pró-
prios dirigentes já citados. Embo-
ra os nomes das empresas não te-
nham sido revelados, sabe-se que 
as mesmas prestavam serviços de 
transporte e fornecimento de ma-
teriais de uso e gêneros alimentí-

cios. “Eles infringiram o princípio 
do respeito da impessoalidade”, 
explicou o chefe da CGU. 

A investigação, de acordo com 
a delegada, teve início em maio de 
2010, a partir de fi scalizações rea-
lizadas pela própria Controladoria 
Geral da União. “Ao analisarmos 
as prestações das contas, encon-
tramos várias irregularidades, des-
de a contratação de empresas per-
tencentes aos próprios diretores 
das entidades envolvidas, como 
já citamos, à contratação e pa-
gamento de serviços não realiza-
dos”, frisou Moacir Oliveira, acres-

centando que também foram de-
tectados superfaturamento e so-
brepreço de serviços contratados, 
além da contratação de empresa 
cujo ramo de atividade diverge do 
objeto contratado. 

Durante as investigações, como 
já divulgado ontem pela reporta-
gem, foi apurado que o dano real 
decorrente da execução de três con-
vênios fi rmados com o Ministério 
do Trabalho pode ultrapassar a ci-
fra de R$ 1 milhão, considerando 
que foram pagos R$ 1.021.550,78 a 
empresas ligadas à ÊPA e mais R$ 
1.039.180,05 para fornecimento de 
produtos e serviços incompatíveis 
com os ramos comerciais dos for-
necedores ou produtos e serviços 
que não foram fornecidos. 

Por fi m, a Polícia Federal vol-
tou a destacar que a ONG, junta-
mente com a CTA, foram benefi ci-
árias com R$ 28 milhões relativos 
a repasses fi rmados com o Minis-
tério do Desenvolvimento Agrário, 
Ministério do Trabalho e Emprego 
e Ministério da Pesca e Aquicultu-
ra, o que revela uma considerável 
abrangência de atuação por parte 
destas entidades e seus dirigentes. 

Confi rmadas as denúncias, os 
irmãos Aurenísia Celestino Figuei-
redo e Cid Figueiredo poderão ser 
responsabilizados pela prática de 
peculato, formação de quadrilha e 
falsidade documental. 

Polícia ainda investiga a ÊPA 
/ INVESTIGAÇÃO /

 ▶ Cúpula da PF e da CGU, ontem, durante coletiva à imprensa 

 ▶ PF apreende no aeroporto substância orgânica escondida dentro de bagagem 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

“ENTREGA 

CONTROLADA”

/ OPERAÇÃO /  PARANAENSE PRESA NO 
AEROPORTO AJUDA PF A DESARTICULAR 
TRÁFICO INTERNACIONAL DE ECSTASY

A tática empregada pela Polí-
cia Federal, que partiu de Natal para 
desarticular a quadrilha lá no Rio de 
Janeiro, não é muito comum. Cha-
ma-se entrega controlada. E, segun-
do o delegado federal Christian Go-
mes, titular da Delegacia de Repres-
são a Entorpecentes, só é possível 
executá-la quando o acusado con-
corda em colaborar com as inves-
tigações. Foi o que aconteceu neste 
caso. “Tivemos sorte. A paranaense 
realmente foi decisiva para o suces-
so da operação”, enalteceu. 

Ao ser descoberta transportan-

do os seis quilos de MDMA na ba-
gagem, a comerciante paranaen-
se confessou que trabalhava como 
mula para a quadrilha. Até então, 
nada de extraordinário. Porém, ao 
decidir que entregaria os trafi can-
tes que encomendaram a droga, a 
Polícia Federal entendeu que tinha 
em mãos uma oportunidade efi -
caz e rápida de chegar aos chefões. 
Caso contrário, se a mula decidisse 
permanecer em silêncio, as investi-
gações poderiam durar meses. “Te-
ríamos que rastrear as ligações, in-
vestigas os números do celular que 
ela trazia... enfi m, ninguém sabe 
quanto tempo levaria para chegar-
mos aos trafi cantes”, acrescentou 
Christian.

A entrega controlada tem este 
nome porque a droga é levada ao 
seu destino sem que os receptado-
res saibam que a mula está sendo 
monitorada de perto pelos agen-
tes. Signifi ca dizer que a paranaen-
se não fi cou presa ao ser descober-
ta. Pelo contrário. A PF permitiu 
que ela seguisse com o plano tra-
çado pelos trafi cantes. Desta feita, 
a jovem fez de conta que nada ha-
via acontecido e ligou para um dos 
trafi cantes informando que havia 
conseguido desembarcar com a 
droga. O trafi cante acreditou e li-
berou uma passagem para que ela 
seguisse para o Rio de Janeiro. O 
que o criminoso não sabia, é que a 
mulher estava sendo acompanha-

da por agentes federais.
Ao chegar à capital carioca, a 

mulher continuou seguindo com 
o planejado. Voltou a fazer con-
tato e foi se encontrar com parte 
da quadrilha no bairro de Ipane-
ma. Lá, os três cariocas receberam 
a encomenda sem desconfi ar de 
nada e partiram para o Aeroporto 
Internacional Tom Jobim, onde o 
paranaense havia acabado de de-
sembarcar para encontrar os com-
parsas. Depois que a mulher fez si-
nal, os agentes surgiram e efetua-
ram as prisões. “Foi um risco que 
corremos. Mas, é tudo calculado. 
Ela poderia ter posto tudo a per-
der. Felizmente ela cumpriu com 
sua palavra”, fi nalizou o delegado, 

UMA COMERCIANTE DE 30 anos, na-
tural da cidade de Maringá, no Pa-
raná, ajudou a Polícia Federal do 
Rio Grande do Norte a identifi car, 
no bairro de Ipanema, no Rio de Ja-
neiro, quatro chefões de uma qua-
drilha que há anos realizava tráfi -
co internacional de drogas sintéti-
cas. Três cariocas e um paranaen-
se foram presos em fl agrante.

A mulher concordou em co-
laborar com as investigações de-
pois que foi detida no aeroporto 
Augusto Severo, em Parnamirim, 
ao desembarcar de um voo prove-
niente da Holanda transportando 
mais de 6 quilos de MDMA (me-
tilenodioximetanfetamina), subs-
tância base para a fabricação de 
ecstasy. 

Com o volume apreendido 
com a mula, a PF estima que se-
ria possível fabricar 30 mil com-
primidos. Como cada comprimi-
do custa em média R$ 50 nas ba-
ladas, é fácil chegar ao lucro que 
os trafi cantes teriam com a ven-
da dos entorpecentes: mais de R$ 
1,5 milhão. No entanto, como os 
trafi cantes sempre misturam o 
MDMA com outras substâncias, 
principalmente cocaína, veneno 
para rato e gesso, certamente o vo-
lume da droga possibilitaria a con-

fecção de um número bem maior 
de comprimidos. E, consequente-
mente, muito mais dinheiro.

Antes de chegar aos tubarões, 
foi preciso contar com a colabora-
ção da jovem paranaense presa em 
Parnamirim. A mulher foi detida na 
madrugada de quarta-feira, quan-
do a fi scalização da PF, no aeropor-
to Augusto Severo, detectou, atra-
vés do aparelho de raio-x, a presen-
ça de 6,2 quilos de uma substância 
orgânica escondida dentro de sua 
bagagem. 

Com o auxílio de técnicos do 
Ministério da Agricultura e da Re-

ceita Federal, os agentes da PF des-
cobriram que o material transpor-
tado pela paranaense tratava-se 
de MDMA. “Muito se fala que os 
nossos aeroportos não são segu-
ros. Vejam, no entanto, que a moça 
passou por dois aeroportos inter-
nacionais sem que ninguém des-
confi asse de nada”, ressaltou Mar-
celo Mosele, superintendente da 
Polícia Federal, se referindo aos ae-
roportos de Amsterdã, capital da 
Holanda, e de Lisboa, capital de 
Portugal. 

Depois de admitir que estava 
trabalhando como mula para tra-

fi cantes residentes no Rio de Ja-
neiro, a mulher decidiu colaborar 
com as investigações. Em depoi-
mento, ela revelou o plano da qua-
drilha. No Rio de Janeiro, no bairro 
de Ipanema, foram presos três ca-
riocas e, ao desembarcar no aero-
porto da capital carioca, também 
recebeu voz de prisão um para-
naense. Os quatro foram identifi -
cados apenas pelas iniciais. Como 
sempre, a Polícia Federal não re-
velou os nomes dos acusados. Po-
rém, com os trafi cantes, os agen-
tes federais potiguares apreen-
deram aparelhos celulares, note-
books, pequena quantidade de 
drogas e anabolizantes, pouco 
mais de R$ 2 mil em espécie e um 
automóvel de luxo, modelo Ford 
Fusion 2010/2011.

Os quatro indivíduos, ainda de 
acordo com Mosele, serão trazi-
dos para Natal ainda esta semana, 
onde serão submetidos a exames 
no Instituto Técnico-Científi co de 
Polícia e indiciados por tráfi co in-
ternacional de drogas e forma-
ção de quadrilha. Havendo con-
denação, cada um poderá pegar 
até 15 anos de prisão. Já a mulher, 
que por livre e espontânea vonta-
de contribuiu decisivamente com 
a defl agração da operação, pode-
rá ser benefi ciada com a chamada 
delação premiada e, eventualmen-
te, até conseguir absolvição total.

TÁTICA NÃO 
MUITO COMUM

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL
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ADOLF HITLER ESTÁ com os dias con-
tados. O polêmico nome que tan-
to incômodo vem causando ao 
currais-novense Adolf Hitler Sou-
za Mendes desde que o estudan-
te, de 21 anos, passou na primei-
ra fase do vestibular da UFRN para 
o curso de Ciência e Tecnologia, 
deve mudar. O advogado Emanuel 
Palhano, ligado aos Direitos Hu-
manos, explica que a questão está 
errada desde o registro no cartório 
e que, agora, caso seja mesmo de-
sejo do garoto, a mudança é mais 
fácil do que se imagina. 

Uma decisão do Supremo Tri-
bunal Federal há cerca de dez anos 
abriu jurisprudência no caso e, 
desde então, os cidadãos que es-
tão expostos a situações constran-
gedoras por conta do nome de re-
gistro podem suprimir a denomi-
nação que não querem e adotar 
o nome pelo qual são conhecidos 
no dia-a-dia.  Palhano cita os ca-
sos do ex-presidente da República 
Luís Inácio da Silva, que incorpo-
rou o Lula ao nome, e a apresenta-
dora Maria das Graças Meneghel, 
que adotou o Xuxa. 

No caso de Adolf Hitler, a solu-
ção seria suprimir o Hitler já que o 
estudante é chamado pela família 
e a maioria dos amigos de Adolf. 
“Isso está errado desde o início. A 
lei de registro público diz que o ofi -
cial do cartório pode se recusar a 
registrar um nome que exponha a 
pessoa ao ridículo. A lei ampara o 
Adolf nesse caso e ainda tem a ju-
risprudência do STF que diz que 
o nome é a forma pelo qual a pes-
soa se identifi ca. Para corrigir, não 
é problemático”, afi rmou.   

Num caso como esse, de acor-
do com o advogado, o nome jurídi-
co do caso é ‘procedimento simpli-

fi cado’, o que signifi ca menos bu-
rocracia para a conclusão do pro-
cesso. Emanuel Palhano também 
explicou que Adolf Hitler pode evo-
car a justiça gratuita pelas condi-
ções fi nanceiras família e, dessa for-
ma, não precisaria gastar nenhum 
centavo com as custas processuais.   

DRAMA
Adolf Hitler Souza Mendes é 

fruto de um relacionamento turbu-
lento que não deu certo em Currais 
Novos. Mesmo a contragosto da 
mãe, o pai decidiu registrar no car-
tório da cidade o nome do fi lho de 
Adolf Hitler. Já separada do marido,  
Maria das Graças Bezerra Souza 
batizou o garoto, na igreja católica, 

como Adolf Henrique.  O estudante 
teve uma trajetória de vida dramá-
tica até aqui. Abandonado pelo pai, 
não pode morar com a mãe porque 
o padrasto não o aceitava em casa. 
Morou com a avó materna até a ve-
lhinha morrer em pouco tempo. 
Dali conseguiu abrigo na casa de 
uma tia, mas a senhora também 
morreu em pouco tempo. Na ter-
ceira tentativa com a segunda tia 
fi cou também até o fi m dos dias 
dela. Só então, depois que a mãe se 
separou do ex-marido, com quem 
teve dois fi lhos (Danrlei e Darlan), 
é que Adolf pode fi nalmente voltar 
para casa, hoje na rua general Vare-
la, em Petrópolis. 

Numa dessas coincidências 

que nem Freud explica, Adolf Hi-
tler mora numa casa que já per-
tenceu a uma família judia que 
veio para Natal quando a perse-
guição nazista foi intensifi cada 
durante a 2ª Guerra Mundial. Ao 
lado, funciona uma sinagoga, tem-
plo judaico. Ao NOVO JORNAL, o 
homônimo do ditador nazista dis-
se que sente medo da reação das 
pessoas, principalmente depois 
das agressões que sofreu nas redes 
sociais assim que seu nome foi di-
vulgado pela UFRN. “Tenho medo 
das reações que o nome está cau-
sando. Isso nunca aconteceu an-
tes, nem na escola, nem quando 
me alistei no Exercito. É por causa 
disso que quero mudar”, afi rmou.     

Se já era conhecido pelo 
nome, Adolf Hitler virou 
defi nitivamente um cara 
popular entre os amigos. 
Só quem não gostou muito 
foi a namorada do rapaz, 
candidata a uma vaga no 
curso de Medicina na UFRN. 
No Facebook, as mensagens 
relacionadas à beleza dele 
incomodaram a menina. 

“Estou muito popular, meus 
amigos dizem que virei pop. 
Várias pessoas ligaram para 
minha mãe perguntando se 
realmente era eu no jornal. Só 
minha namorada não gostou 
muito da ideia por causa da 
repercussão, no Facebook 
mandaram muitas mensagens 
dizendo que eu sou bonito”, 
contou o estudante que, apesar 
de não ter conta no Facebook, 
acompanhou a repercussão 
pelo twitter, onde assina @
adolfmendes e se defi ne como 
‘estudante, surfi sta, músico, 
resenheiro, romântico, São 
Paulino, Cristão e Apaixonado 
por excesso de adrenalina’. 

Depois da publicação da 
reportagem, Adolf Hitler diz 
que não conversou muito com 
a mãe a respeito, embora hoje 
mantenha uma boa relação 
com Maria das Graças Bezerra 
Souza. Porém, adiantou que 
devem acelerar o processo 
para a mudança defi nitiva do 
nome. “A gente está vendo os 
procedimentos, enfi m. Mas 
minha mãe não comentou 
muita coisa”, diz o estudante, 
que mora em Petrópolis com a 
mãe e um irmão. 

Candidato a uma vaga no 
curso de Ciência e Tecnologia 
da UFRN, Adolf passou na 
primeira fase em 1330° lugar. 
Ele optou pelo turno da 
noite e vai concorrer a uma 
das 560 vagas disponíveis. O 
estudante se diz confi ante. 
“Estou sim, acho que fui bem 
nas provas discursivas e espero 
passar”, disse o garoto que 
está no segundo vestibular. 
O primeiro, ano passado, fez 
para engenharia civil, profi ssão 
que sonha seguir no futuro 
próximo. “Estou fazendo 
Ciência e Tecnologia porque 
é mais fácil passar, já que dois 
anos dentro do curso você 
pode optar por entrar numa 
das engenharias”, conta. 

A luta para mudar de nome 
não começou com a história do 
currais-novense Adolf Hitler. De 
vez em quando a imprensa cita 
um ou outro caso pitoresco. O ad-
vogado Diógenes da Cunha Lima 
coleciona alguns. Ele lembra que, 
durante a ditadura militar, pegou 
um caso curioso semelhante ao 
do estudante potiguar. Nos anos 
de chumbo, qualquer atitude sus-

peita na cidade tinha um culpado: 
o estudante Karl Marx. 

Não havia época pior para o jo-
vem mostrar a identidade do que 
nos tempos da ditadura. A sorte 
dele, naquele período, é que a legis-
lação autorizava a troca do nome 
desde que a pessoa fosse conhe-
cida por um codinome. Foi assim 
que Karl Marx virou Carlos Nei. O 
advogado diz, no entanto, que o 

cliente não tinha qualquer ligação 
com a esquerda. O problema era o 
pai, ligado ao Partido Comunista. 

“Conversei com Seabra Fagun-
des, um dos maiores juristas do 
país, e contei a história. E ele me 
explicou que embora pelo princí-
pio básico o pré-nome simples ou 
composto fosse imutável, a iden-
tifi cação da pessoa é que era, ou 
seja, imutável é como o indivíduo 
é conhecido. Foi então que conse-
guimos na Justiça o direito dele se 
chamar Carlos Nei, como era co-
nhecido”, disse o advogado que 
também recorda da história de 

Virgulino Ferreira, chamado pe-
los amigos de Lampião, e de uma 
mulher a quem o pai deu o singelo 
nome de Pênia. 

Sobre a história do estudan-
te potiguar homônimo do ditador 
nazista, ele acredita num fi nal feliz 
para o garoto, que sonha em assinar 
os documentos como Adolf Henri-
que, nome com o qual a mãe o bati-
zou na Igreja Católica. “Um juiz que 
tenha a dimensão da importância 
social desse caso dará a autorização 
para o garoto mudar o nome, não 
tenho a menor dúvida disso. É uma 
história muito bonita”, afi rmou.  

A história surreal de Adolf Hi-
tler Souza Mendes repercutiu 
muito nas redes sociais e até na 
imprensa nacional. O G1 - portal 
de notícias da Rede Globo - pro-
curou o estudante depois que o 
NOVO JORNAL publicou a repor-
tagem na edição de ontem. Pelo 
twitter, mais de 40 mensagens em 
alusão à matéria citaram o jornal. 
A maioria dos recados enalteceu 
a história do drama vivido pelo 
Adolf Hitler do Seridó. Várias pes-
soas indicaram a leitura. 

A qualidade do jornalismo 
produzido pelo NOVO JORNAL 
em dois anos de existência tam-
bém foi bastante citada. O twittei-
ro Jorge Correia Júnior fi cou curio-
so com a repercussão e escreveu 
sobre a ansiedade antes de ler so-
bre a história. “Já no meio de dia... 

bom dia. Lendo aqui a timeline e 
vendo a repercussão da entrevista 
com Hitler no @NovoJornalRN. Tô 
curioso para ler tbm”, postou. 

A jornalista Gabriela Olivar 
acredita que a criatividade das re-
portagens é o que manterá o jor-
nal impresso vivo. “O  @Novojor-
nalRN sabe como mostrar que o 
jornalismo (criativo) impresso não 
vai morrer”, atestou.

Outro fato curioso divulga-
do pelos internautas foi a existên-
cia de pelo menos mais três pes-
soas chamadas Adolf Hitler no 
Rio Grande do Norte. De acordo 
com os jornalistas Samária Araú-
jo e Jean Karlo, em Macaíba há um 
policial militar e um professor de 
história que também carregam o 
nome do ditador nazista. Da mes-
ma forma, segundo o jornalista 
João Bezerra Júnior, existe um ho-
mônimo de Hitler em Currais No-
vos, curiosamente a mesma cida-
de onde nasceu o estudante que 
tenta, agora, mudar de nome.

REPORTAGEM 
REPERCUTE NAS 
REDES SOCIAIS

DURANTE A DITADURA, KARL 
MARX VIROU CARLOS NEI

O DIA EM 
QUE HITLER 
VIROU POPUM NOME NO

/ DIREITOS HUMANOS /  ADVOGADO CONDENA O CARTÓRIO QUE REGISTROU ADOLF HITLER, 
ESTUDANTE DE CURRAIS NOVOS QUE SOFRE CONSTRANGIMENTO POR CAUSA DO DITADOR NAZISTA 

PAREDÃO
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

TENHO MEDO DAS 

REAÇÕES QUE 

O NOME ESTÁ 

CAUSANDO. ISSO 

NUNCA ACONTECEU 

ANTES”

Adolf Hitler,
Estudante

UM JUIZ QUE TENHA 

A DIMENSÃO DA 

IMPORTÂNCIA 

SOCIAL DESSE 

CASO DARÁ A 

AUTORIZAÇÃO PARA 

O GAROTO MUDAR 

O NOME, NÃO 

TENHO A MENOR 

DÚVIDA DISSO”

Diógenes da Cunha Lima
Advogado

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Quando ainda era um estudante de 
odontologia, Gurgel foi um dos pionei-
ros na criação de um rock-bar em Natal. 
Sim, já existia na cidade o Chernobyl,  
que funcionava na Praia dos Artistas, 
ideia do  hoje restauranteur Max Fonse-
ca. Mas a cria de Gurgel, o “El Chaco”, 
surgiu na época em que o Chernobyl co-
meçava a fechar suas portas. 

A mãe de um amigo seu, Hugo Var-
gas, tinha um restaurante self-service 
onde hoje funciona o bar Seven, na Pra-
ça das Flores, e, durante a noite, o es-
paço fi cava ocioso. Gurgel e Vargas ti-
veram a ideia de usar o restaurante e 
transformá-lo em bar nos períodos no-
turnos. Lá, eles colocavam para tocar, 
ainda em vinil, todas as novidades do 
mundo do rock. Bandas locais como 
Florbela Espanca e General Lee costu-

mavam tocar ao vivo no “El Chaco”. 
O bar funcionou como um refú-

gio para uma juventude natalense que 
não curtia nem um pouco a avassalado-
ra onda da lambada, moda essa onipre-
sente por todo o país em 1990. O escri-
tor e fi lósofo Pablo Capistrano era um 
desses jovens que se refugiavam no “El 
Chaco”. Foi lá que ele diz “ter sido apre-
sentado a Billy Holiday”. 

“Lembro nebulosamente de Hugo 
tentando fechar o caixa sempre ilumi-
nado por uma tênue luz vermelha, que 
dava ao lugar um ar de cabaré. Lem-
bro também de Batatinha (a garçonete 
mais ‘hardcore’ que Natal já conheceu) 
tentando me dizer alguma coisa no bal-
cão enquanto ‘alumão’ cochilava deita-
do em cima do freezer”, descreve Capis-
trano em seu site. No caso, o ‘alumão’, 

ou ‘alemão’, era Gurgel, por sua aparên-
cia inequivocamente germânica. 

Tamanha era a identidade do públi-
co do El Chaco com o bar que um dia 
os clientes abriram a casa sem a pre-
sença dos donos. Os dois sócios fecha-
ram o bar cedo e foram ver uma expo-
sição de arte. Quando os dois volta-
ram ao El Chaco, a casa estava aberta 
e seus amigos estavam atendendo. “Pe-
diram a chave do bar à mãe de Hugo, 
que também os conhecia, formaram 
uma pequena equipe e começaram a 
atender as pessoas”, conta.  Mas “dor-
mir em cima do freezer”, como descre-
veu Capistrano, era um sintoma do can-
saço que a vida noturna imprime aos 
ainda não acostumados com ela. E foi 
justamente a dureza da rotina que fez 
o então universitário abandonar o bar 
para se dedicar apenas ao curso de 
odontologia.  

Ele terminou a graduação, chegou a 
atender em consultório mas não demo-
rou para praticar seu ofício na Aeronáu-

tica, onde fi cou no posto de primeiro te-
nente, atendendo na Barreira do Inferno. 
Mas o vírus da noite voltou à sua corren-
te sanguínea e, poucos anos depois, em 
1997, ele abriu um outro bar celebrado 
pelos alternativos, o Bimbo’s, em uma Ri-
beira embalada sob sonhos de revitaliza-
ção (promessa que nunca foi concluída 
realmente).  O bar tinha uma radiola de 
fi cha para democratizar a trilha sonora 
escolhida. 

Gurgel diz nunca ter esperado ga-
nhar dinheiro. “Vender não era a ideia 
principal e sim congregar as pessoas, 
ver os clientes trazerem os seus discos, 
intercambiar”, afi rma. Ele diz ainda ter 
vontade de voltar a abrir uma casa no-
turna, mas diz que sua atividade prin-
cipal continuará sendo a odontologia, 
algo que também considera arte. “De-
volver o sorriso às pessoas é uma arte. 
E é na odontologia que conseguimos fa-
zer a melhor aproximação de um órgão, 
ou seja, na confecção de um dente”, ar-
gumenta o ‘doutor’.

HOMEM DE 

/ MULTIMÍDIA /  ALEXANDRE, QUE JÁ FOI ‘ALUMÃO’ (EM BARES DESCOLADOS) E ‘MACACO’ (EM CD AUTORAL), AGORA 
É ‘JOFLES’ E APRESENTA SEU QUADROS EM PIPA, A PARTIR DE HOJE. NO TEMPO LIVRE,  ELE É DENTISTA 

MÚLTIPLAS ARTES

O DENTISTA ALEXANDRE Gurgel, 41 anos, 
encara a sua profi ssão como uma 
arte. Mas sua expressão artística 
vai muito além do consultório e 
é apresentada por mais de um 
canal. Um deles é a pintura e ele 
terá 30 quadros apresentados na 
Exposição Jofl es, a partir de hoje 
(e por todo o mês de janeiro), na 
pizzaria Calígula, em Pipa, litoral sul 
do Estado. Mas esse especialista em 
próteses também faz incursões na 
discotecagem, tocando bateria e até 
já administrou dois bares cultuados 
pelos alternativos amantes dos bons 
sons, no início da década de 1990.  

Jofl es, antes de mais nada, é o 
codinome que Gurgel resolveu usar 
para assinar seus quadros. Segundo 
ele, a palavra não signifi ca nada. “É 
um nome simples que me veio à 
mente e eu resolvi assinar os quadros 
assim. Não é uma referência a 
alguma pessoa ou fato”, explica. 

Ele diz não ter tido uma 
infl uência direta de nenhuma escola 
ou artista, mas suas pinturas são 
similares às do americano Jean 
Michel Basquiat (1960-1988). 

São formas rudes, entrelaçadas, 
caóticas, com personagens 
esquisitos, monstros e alguma 
predominância de tons escuros. 
“São fi guras que vão surgindo 
espontaneamente. A minha maior 
fonte de inspiração na verdade é 
a música. Sempre que pinto estou 
escutando alguma faixa”, relata.  

Uma pintura tão diferente 
do requerido pela prática da 
odontologia, que se prende a 
determinados rigores e métodos, 
não soa como um universo muito 
distinto para Gurgel, e sim como um 
complemento. “Todas as atividades 
que pratico são complementares. 
Não tem como elas fi carem 
compartimentadas. Enquanto a 
odontologia é super metódica, a 
pintura é a ausência de método”, fala 
ele, que não tem hora para se dedicar 
às tintas. “Podem ser no horário do 
almoço ou durante a noite. É só bater 
a inspiração”, diz. 

Gurgel pinta desde criança, mas 
a primeira vez que ele disse para 
si “isto é um quadro” foi em 1988. 
Já participou de várias exposições 
coletivas e a Jofl es é a sua segunda 
exposição individual. Apresentou 
quadros em tinta acrílica, mas diz 
ter sido na tinta óleo, por causa de 
seu cheiro e viscosidade que “se 
encontrou”.  

Ele não optou por  apresentar 
os 30 quadros em um museu ou 
vernissage porque existiria a forte 
possibilidade das pessoas irem ver 
as obras apenas no primeiro dia. 
Principalmente em um período de 
festas e o posterior verão. Por isso, a 
Jofl es foi parar nas paredes de uma 
pizzaria da badalada Pipa, garantia 
de que várias pessoas irão circular 
pelo local.  

MÚSICA
Em meados de 2004, Gurgel 

começou a ter experiências com 
música eletrônica e lançou um CD 
com o nome de artístico de “DJ 
Macaco”. Por que esse nome? Porque 
qualquer macaco sabe discotecar, 
é a sua resposta. DJ Macaco era 
acompanhado pela banda Du Souto 
e, no seu único CD gravado, contava 
com a participação da cantora 
Simona Talma e do poeta Carlos 
Gurgel, seu parente.  

Atualmente, ele toca bateria em 
uma banda que leva o mesmo nome 
da exposição: Jofl es, composta pelo 
guitarrista Magnus Brasil (Gordon) 
e pelo tecladista Augusto Furtado. 
Gurgel fi ca na bateria e o trio toca 
somente músicas próprias ao som 
de rock experimental, com fortes 
sotaques de jazz e progressivo.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Quadros são inspirados pela música e tem como referência Basquiat... 

PELOS BARES DA VIDA 

TODAS AS ATIVIDADES 

QUE PRATICO SÃO 

COMPLEMENTARES. 

NÃO TEM COMO 

ELAS FICAREM 

COMPARTIMENTADAS”

Alexandre “Jofl es” Gurgel
Dentista, músico, pintor

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ Na profi ssão, como dentista, Alexandre também acredita que faz arte
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MarcosSadepaula
Opinião é como bunda: todos têm 
uma. Dá quem quer!”
Anônimo
em banheiro de boteco

Posse  de Armando 
Negreiros como 
novo presidente 
da Academia de 
Medicina do RN, no 
Nick Buff et, Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Geraldo Ferreira e a mulher, Márcia, com Renata Luma, 

Giovana Carvalho e Jacó Lapeet ▶ Armando Negreiros e Kátia com Denise e Glay Gurjão

 ▶ Domício Arruda, Armando Negreiros, Geraldo Ferreira, Levi 

Jales e Vilma Dias  ▶ João Elídio com Bruna e Marcelo Negreiros  ▶ Ailson Guedes e a mulher Neide  ▶ Edilson Pinto, Ernani Rosado e Alexandre Sales

 ▶ Zita Rocha, Mônica Andrade e Giana da 

Escóssia

 ▶ A top Valéria Bohm circulando pela 

cidade antes de sua volta a Miami

 ▶ Lysia Condé, 

da Petrobras, 

vencedora na 

categoria Melhor 

Intérprete com 

a música “Corta 

jaca”, no Festival 

SESI Música 2011

 ▶ O fotógrafo equatoriano radicado em Natal, apaixonado pela 

Natureza e por aventura, autografa amanhã seu mais novo livro: 

Mangues Potiguares

 ▶ Rodrigo Vilar e Clarissa Demeda no 

coquetel do CDL em homenagem a 

Zeca Melo e José Maria Vilar

 ▶ Nalva Melo, seu fi lho Yuri Neto e José Correia Torres Neto no 

lançamento dos livros de Carlos Fialho no Solar Bela Vista

SADEPAULA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que o crack chegou ao sertão, enveredou pela caatinga, subiu a serra, 
inoculou-se nos grotões? Que pega pobre, classe média, rico, jovens, 
adultos, homem, mulher? Que erra feio quem quer rigor policialesco 
contra o crack? Que o caso é de saúde pública e a sociedade está 
doente? Que cadeia e peia não resolvem o caos e que estamos diante de 
uma endemia?

Superman
Sete horas da manhã, o marido 
entra em casa. A mulher espera 

de pé, perto da porta.
- Chegando a esta hora, Superman?

- Desculpe, eu estava com 
clientes.

- E vocês discutiram a noite toda 
até sete da manhã, Superman?
- Tá certo. Nós fomos a um bar, 

até as três horas, para bebericar...
- Até as três, Superman? E o que 

aconteceu que você só chegou 
agora, às sete, Superman?

- Eu... Bem..., é que depois nós 
fomos a um bar de strip-tease; 

mas eu só fi quei olhando! Eu não 
percebi o tempo passar.

- Tá bem, Superman. Você só 
olhou. No que mais você quer que 

eu acredite, Superman?
 - Nada, eu... Espera aí... Por que 

é que você está me chamando o 
tempo todo de Superman?

- Porque só o Superman usa a 
cueca por cima da calça, seu fi lho 

de uma égua!!!

Bombando...
... as prévias carnavalescas 
todas as sextas no Buraco 
da Catita, na Ribeira. Muitos 
frevos, marchinhas, carnaval 
das antigas, músicas de Dodô e 
Osmar, Caetano Veloso...

O Expresso 
Polar
A Cia do Movimento Escola de 
Dança apresenta de hoje até 
domingo, no Teatro Alberto 
Maranhão, com adaptação e 
direção geral de Fátima Oliveira, o 
espetáculo O Expresso Polar. 

Fim de turnê
O show-concerto da Orquestra 
Sinfônica da UFRN, Camila Masiso 
e Diogo Guanabara acontece 
hoje, às 20h, na Concha Acústica 
do SESC Caicó, encerrando as 
apresentações dessa iniciativa 
em 2011.  O projeto Parcerias 
Sinfônicas é mais uma iniciativa 
do Sistema Fecomércio RN, 
através do SESC, voltada a 
promoção da cultura local.

É hoje!!!
Waldonys e Alcymar Monteiro em 
uma noite de resgate ao verdadeiro 
forró pé de serra! Waldonys já avisou 
que ele mesmo chegará a Natal 
pilotando sua aeronave. Alcymar 
Monteiro reforçou que é um dos 
melhores projetos de valorização ao 
forró. O Forró Prime é um projeto 
que busca o resgate do verdadeiro 
forró pé-de-serra, trazendo para o 
ambiente do Teatro Riachuelo dois 
dos maiores nomes do gênero, tão 
bem representado em todo o Brasil 
por Luiz Gonzaga. Vai faltar chão!!!

Boas novas
A Câmara Municipal de Natal 
votou e aprovou nesta quarta-
feira três projetos do vereador Júlio 
Protásio que altera a Lei Municipal 
de Incentivo a Cultura - Djalma 
Maranhão. Subscritos pelas 
vereadoras Júlia Arruda e Sargento 
Regina, ampliam o período de 
arrecadação de recursos para 
um ano; permite a captação de 
recursos através do IPTU e do 
ISS e determina que a renúncia 
fi scal esteja prevista na Lei 
Orçamentária Anual; além disso, 
reduz o valor mínimo arrecadado 
de 40% para 20% permitindo 
a movimentação da conta do 
projeto em um período menor.

Há 50 anos
Constituída por meio da lei 2.721 
de 14 de dezembro de 1961 e 
sancionada pelo então governador 
Aluísio Alves com o nome de 
Companhia de Serviços Elétricos 
do Rio Grande do Norte, a COSERN 
recebeu autorização para entrar 
em funcionamento pelo decreto Nº 
1.302 publicado no Diário Ofi cial da 
União do dia 07 de agosto de 1962. 

Sucesso
Com lançamento programado 

para janeiro de 2012, o 
residencial Porto Atlântico, 
que será erguido em Areia 

Preta, pela Moura Dubeux, em 
parceria com a construtora 
Haroldo Azevedo, já registra 
mais de 50% das unidades 
vendidas, restando apenas 
oito imóveis disponíveis. O 
empreendimento de alto 

padrão será o primeiro à beira 
mar da MD em Natal e está 

em fase de pré-lançamento e 
terá apenas um apartamento 
por andar, com cada unidade 
tendo 280 metros quadrados. 
Os interessados podem visitar 

o Espaço MD, localizado na 
Avenida Salgado Filho, ao lado 

do CREA, em Lagoa Nova. 

Melão do bom
Depois de dois anos de pesquisas e estudos com participação 

ativa do Sebrae, o Comitê Executivo da Fruticultura do Rio Grande 
do Norte e parceiros fi nalizaram a documentação que busca 

a Indicação Geográfi ca de Procedência para o melão da região 
de Mossoró. O procedimento de produção adotado na área, 

encaminhado no último dia 28 de novembro ao INPI, qualifi ca o 
produto. Segundo informações do Instituto, o registro pode demorar 

de seis meses a um ano para ser deferido.

Abre aspas
“Quando você perceber que, 
para produzir, precisa obter 
a autorização de quem não 

produz nada; quando comprovar 
que o dinheiro fl ui para quem 

negocia não com bens, mas 
com favores; quando perceber 

que muitos fi cam ricos pelo 
suborno e por infl uência, mais 
que pelo trabalho, e que as leis 
não nos protegem deles, mas, 

pelo contrário, são eles que estão 
protegidos de você; quando 
perceber que a corrupção é 

recompensada, e a honestidade 
se converte em auto-sacrifício; 

então poderá afi rmar, sem temor 
de errar, que sua sociedade está 

condenada”.

Ayn Rand 
(judia, fugitiva da revolução 

russa, que chegou aos Estados 
Unidos na metade da década de 

1920), mostrando uma visão com 
conhecimento de causa.
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O presidente do Hermano Mo-
rais, o presidente eleito Alex Pa-
dang, o prefeito de Goianinha, Ju-
nior Rocha e o deputado Gustavo 
Carvalho estiveram reunidos on-
tem com a governadora Rosalba 
Ciarlini para discutir as reformas 
necessárias para que o estádio Na-
zarenão possa servir de casa para 
o América no Campeonato Brasi-

leiro da Série B.
De acordo com o regulamento 

da Confederação Brasileira de Fu-
tebol, para receber jogos da segun-
da divisão nacional a praça espor-
tiva tem que ter uma capacidade 
de, no mínimo, 10 mil. Atualmen-
te o José Nazareno tem condições 
de receber apenas 6 mil.

Hermano destacou que saiu 

do encontro bastante confi ante 
de que Rosalba se solidarizou com 
a situação. “A governadora enten-
deu a situação pelo qual o Amé-
rica está passando. Mas também 

sabemos que a situação do Estado 
não é das melhores, que o dinheiro 
não está sobrando. Mas em com-
pensação sabemos que uma refor-
ma no Nazarenão não custa tão 

caro, já que já foram feitas obras 
anteriormente”.

Morais voltou a destacar o ab-
surdo que seria o alvirrubro ter 
que atuar fora do Rio grande do 
Norte pela falta de um local para 
que ele mande seus compromis-
sos. “Seria péssimo para o Estado 
que um dos seus principais times 
tivesse que jogar fora do Rio gran-
de do Norte. Hoje nós não temos 
um estádio, nem próprio e nem 
público. Mas é uma coisa que o 
Governo parece disposto a resol-
ver”, disse.

Na próxima segunda-feira ha-
verá uma reunião com os mesmos 

nomes que se encontraram com 
Rosalba Ciarlini, só que desta vez a 
conversar será com a secretário de 
Infraestrutura do RN, Kátia Pinto, 
quando será apresentado o proje-
to de reforma do Nazarenão.

Mas antes, outro estádio es-
tará em pauta no rubro. Hoje, na 
sede social americana será lança-
da, para imprensa e torcedores, a 
pedra fundamental da Arena do 
Dragão, futura casa alvirrubra. Na 
ocasião será apresentado o proje-
to elaborado pelo arquiteto Ricar-
do Dantas, além do início das ven-
das dos camarotes. O evento co-
meça às 19h.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL.

FALTANDO APENAS 10 dias para o 
início da pré-temporada, o Améri-
ca já tem seu elenco praticamen-
te fechado. Atualmente, 20 atletas 
já fazem parte do grupo. Além de-
les, cinco prováveis reforços já es-
tão com pré-contratos assinados. 

Até o próximo dia 26, data da 
reapresentação do rubro para ini-
ciar os treinamentos para 2012, o 
torcedor do América conhecerá os 
jogadores que farão parte do elen-

co para a disputa do Estadual, pelo 
menos é isso que garante o presi-
dente eleito do clube, Alex Padang. 
“Estamos com algumas negocia-
ções em andamento. Mas o Amé-
rica só irá divulgar os nomes dos 
jogadores no dia 26”, destacou.

Padang afi rma não querer reve-
lar nomes e nem posições, tentan-
do evitar o que ocorreu com Lui-
zão, que assinou um pré-contrato 
com o rubro e depois voltou atrás e 
acabou acertando com o rival ABC, 
fato que ainda está sendo analisado 
pela direção do alvirrubro, que pro-
cura cobrar uma multa de R$ 200 
mil pela quebra do acordo. Mesmo 
assim ele anunciou que cinco joga-
dores estão perto do time. 

“Temos cinco atletas com o 
pré-contrato assinado. Mas não 
vamos divulgar nada. É complica-
do nesse momento. Já sabemos o 
que aconteceu da outra vez (com 
o Luizão), então estamos toman-
do alguns cuidados nesse mo-
mento”, afi rmou. Antes do proble-
ma com Luizão, Alex vinha decla-
rando que a equipe ainda precisa-
va de dois laterais, dois meias e de 
um atacante. 

Até agora foram feitas as se-
guintes contratações: Edson Ro-
cha (zagueiro); Ferreira (lateral di-
reito); Ricardo Oliveira e Ricardo 
Baiano (volantes); Leandro Guer-
reiro (atacante). 

Do elenco que esteve na equi-
pe que garantiu o acesso para o 
Campeonato Brasileiro da Série 
B de 2012 cinco nomes renova-
ram contrato, sendo eles: Fabiano 
(goleiro); Mauro (zagueiro); Nad-
son e Wanderley (atacantes). Ou-

tros apenas foram comunicados 
que faziam parte dos planos para 
2012, já que já possuíam vínculos 
para a próxima temporada, como 
no caso de: Dida e Westerlly (go-
leiros); Th iaguinho (lateral); Zé 
Antônio (zagueiro); Nata, Márcio 
Passos e Fabinho (volantes); André 
Beleza e Norberto (meias); Daivi-
son e Danilo (atacantes).

Mesmo com algumas contra-
tações sendo fi nalizadas, Alex Pa-
dang se mostra satisfeito com o 
grupo que o América conseguiu 
formar até agora. “Temos um gru-
po muito forte. Mantivemos uma 
base que conseguiu o acesso para 

a Série B e estamos contratando 
mais alguns nomes pontuais”.

O volante Richardson, revela-
do nas categorias de base do clube 
e que de início iria ser aproveitado 
por Flávio Araújo, acabou acertan-
do sua transferência, por emprés-
timo até o fi m do Estadual, para o 
Baraúnas.

XUXA
O presidente eleito Alex Pa-

dang vem afi rmando que a con-
tratação de um camisa 10 é uma 
das prioridades para 2012. Mas a 
qualidade d jogador vai depender 
da posição do time na Timema-

nia, que ontem no concurso nú-
mero 271, o rubro terminou na 21ª 
colocação. A intenção é fi nalizar o 
ano entre os 40 primeiros.

“Fiquei muito orgulhoso do 
nosso torcedor. Eles entenderam 
o recado. Temos boas perspecti-
vas para terminar bem na Time-
mania”, destacou Padang.

Mesmo sem citar o nome, Alex 
afi rma que está em negociações 
bem adiantadas com um meio 
campista diferenciado. Durante os 
últimos dias foi ventilado o nome 
de Junior Xuxa. Em conversa di-
reta com o presidente do São Ber-
nardo/SP, Luiz Fernando Teixeira, 

time que é dono dos direitos fe-
derativos do atleta, o Novo Jornal 
apurou que o jogador está quase 
acertado com os potiguares.

“Entre América e São Bernar-
do/SP está tudo certo. O Junior 
Xuxa vai para Natal por emprésti-
mo de um ano”, destacou. Mesmo 
sem afi rmar que o negocio entre 
Junior e o rubro está resolvido, Luiz 
Fernando disse acreditar que não 
deve ocorrer nenhum empecilho 
que atrapalhe a negociação. “Não 
vejo o Junior Xuxa indo para ou-
tro time. Ele tem vontade de jogar 
pelo América. Dia 26 de dezembro 
ele deve se apresentar ao clube”. 

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O SONHO DE ter o centroavante Elio-
nar Bombinha pode ir por água 
abaixo. Se até ontem a negociação 
era dada como certa pela direto-
ria Alvinegra, a entrada de outros 
clubes na briga para contar com o 
atleta difi cultou a investida abece-
dista para voltar a contar com o jo-
gador, desta vez, para a temporada 
2012. O principal adversário do Al-
vinegro é o Comercial-SP, que dis-
putará a Primeira Divisão do Cam-
peonato Paulista no próximo ano e 
que tentou levar o meia Cascata e 
o centroavante Leandrão.

Segundo apurou a reportagem 
do NOVO JORNAL, as negociações 
começaram na terça-feira à tarde 
e até a manhã de ontem, haviam 
avançado bastante e a perspecti-
va era apenas pela confi rmação da 
data de apresentação do jogador 
que tem contrato com o Incheon 
United, da Coreia do Sul, até 30 de 
dezembro deste ano. No entanto, 
ao tomar conhecimento da dispo-
nibilidade do jogador no mercado, 

não apenas o Leão paulista, mas 
Ituano-SP e Itumbiara-GO tam-
bém estariam no páreo para con-
tratar o atleta. 

A informação era de que, além 
de um salário superior ao ofereci-
do pelo ABC, o Comercial teria ga-
rantido ainda o pagamente de lu-
vas no valor de R$ 200 mil para ter 
o jogador durante o Paulistão. O 
diretor de futebol do Comercial-
-SP, Rogério Vieira, no entanto, ne-
gou qualquer contato recente para 
ter o jogador, mas admitiu ter fei-
to uma sondagem há aproxima-
damente um mês, quando Elionar 
Bombinha ainda disputava a tem-
porada pelo time coreano. “É um 
jogador interessante e que pode 
ser bom para nosso grupo. Mas 
posso assegurar que não estamos 
negociando com ele no momen-
to”, garantiu Vieira.

O empresário Hugo Fábio re-
afi rmou em seu discurso a prefe-
rência do atleta em jogar pelo ABC 
e disse faltar apenas alguns deta-
lhes para fechar negócio. Na prá-
tica, o empresário do atleta apon-
ta para um leilão, apesar de fazer 

questão de negar a intenção. “Não 
estou fazendo leilão. O que posso 
dizer é que tem outro time, mas as 
conversas com o ABC estão bem 
adiantadas. Mas não podemos fe-
char nada porque o time dele na 
Coreia tem a opção de compra e 
pode exercê-lo antes de o contrato 
acabar”, afi rmou. O valor da multa 
rescisória é de $ 150 mil, o que cor-
responde a quase R$ 280 mil.

O vice-presidente de futebol 

do ABC, Flávio Anselmo, confi r-
mou o contato inicial e se mostra-
va animado com o desfecho favo-
rável ao clube potiguar, mas após 
um novo contato na tarde de on-
tem, pareceu cético quanto à vin-
da do jogador para Natal. “Não vou 
fazer loucuras. Temos interesse no 
jogador, fi zemos uma proposta 
dentro das nossas condições, mas 
outros clubes ofereceram valores 
maiores. De nossa parte, a propos-

ta está feita e não vou acompanhar 
as propostas de desses outros clu-
bes”, afi rmou Anselmo, desanima-
do com o retrocesso nas conversas 
para contratar Bombinha.

O centroavante deixou o ABC 
em julho do ano passado após mar-
car seis gols em 11 jogos. Na saída, 
pagou a multa rescisória ao clube 
potiguar e aceitou a proposta irre-
cusável do Incheon. Além do salá-
rio superior a R$ 50 mil, carro, apar-
tamento, o jogador receberia 4,5 
mil dólares por vitória, 1,5 por gol e 
700 por cada assistência que resul-
tasse em bola na rede, com os ren-
dimentos ultrapassando os R$ 100 
mil mensais, valores equivalentes 
a quatro meses de salário no alvi-
negro da capital na época. Na Co-
reia, o jogador fez seis partidas e as-
sinalou três gols. Acabou lesionado 
e retornou apenas nas rodadas fi -
nais da competição quando voltou 
a atuar, mas não balançou a rede. 

Elionar “Bombinha” foi arti-
lheiro do Campeonato Matogros-
sense, em 2003, pelo Sorriso. Além 
disso, foi vice-artilheiro do Cam-
peonato Goiano, em 2006, e tercei-

ro artilheiro do Campeonato Tur-
co na temporada 2009/2010.

 
GOLEIRO E MAIS TRÊS

Outro que entrou na pauta 
de contratações foi o goleiro Luiz 
Henrique, do Boa Esporte-MG. 
O arqueiro chegou a iniciar uma 
conversa com o Alvinegro, mas 
as negociações não avançaram. O 
mais provável é que o jogador de-
fenda o Macaé, no Campeonato 
Carioca deste ano. Sem conseguir 
o acerto, o ABC deve partir para 
buscar outros nomes para o gol.

O Alvinegro também negocia 
com outros três atletas que de-
vem ser anunciados nos próximos 
dias. E justamente o empresário 
do centroavante Leandrão estaria 
intermediando a contratação do 
segundo atacante para o elenco 
abecedista. As negociações estão 
avançadas e o jogador deverá ser 
anunciado até a próxima segun-
da-feira. Em situação semelhante 
estão o zagueiro, que assim como 
o segundo atacante deverá vir do 
futebol gaúcho, e o meio campista 
oriundo do futebol goiano.

 ▶ Elionar Bombinha estava quase certo de voltar para o ABC

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Empresário abre leilão por Bombinha e frustra o ABC
/ ATACANTE /

DIRETORIA DISCUTE 
REFORMA DO NAZARENÃO 
COM ROSALBA

/ SEGREDO /  COM ELENCO PRATICAMENTE FECHADO, AMÉRICA ANUNCIA CINCO REFORÇOS 
COM PRÉ-CONTRATO, MAS NOMES SÓ SERÃO DIVULGADOS NA REAPRESENTAÇÃO DO DIA 26

CAIXINHA DE SURPRESAS

ATUAL ELENCO
DO AMÉRICA

Goleiros
 ▶ Fabiano, Westerlly e Dida;
 ▶ Laterais: Thiaguinho e 

Ferreira.

Zagueiros
 ▶ Mauro, Zé Antônio e Edson 

Rocha.

Volantes:
 ▶ Ricardo Oliveira, Nata, 

Ricardo Baiano, Márcio Passos 
e Fabinho.

Meias
 ▶ André Beleza e Norberto.

Atacantes
 ▶ Nadson, Daivison, Danilo, 

Wanderley e Leandro Guerreiro.

 ▶ Hermano Morais diz que Rosalba se solidarizou com a situação

 ▶ Alex Padang prefere não divulgar os nomes antes da reapresentação  ▶ Júnior Xuxa pode reforçar o clube

DIVULGAÇÃOVANESSA SIMÕES / NJ
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FOLHAPRESS

A UM JOGO de conquistar o tri-
campeonato mundial, o San-
tos contabiliza no Japão o pre-
ço pago pela intensa temporada 
que disputou. 

Neste ano, a equipe já jogou 
outros três torneios. Venceu dois 
que foram praticamente simul-
tâneos, o Paulista e a Libertado-
res, sem espaço para que a co-
missão técnica pudesse poupar 
atletas. 

Mesmo com vaga garanti-
da no interclubes sul-america-
no, por ser o atual campeão, Mu-
ricy Ramalho abdicou de dar 
descanso para seus jogadores no 
Brasileiro. 

Os titulares só ganharam re-
fresco na reta fi nal do Nacional. 
Das quatro últimas rodadas, atu-
aram nas duas em que o time foi 
mandante. 

No Japão, porém, a um só 
jogo do fi m da temporada, a 
questão física preocupa. 

Entre os titulares do San-
tos, cinco jogadores atuaram 
mais de 60 vezes na temporada 
- o Barcelona tem 62 jogos em 
2011, 13 a menos do que a equi-
pe brasileira. 

O goleiro Rafael é o que mais 
jogou, com 67 partidas. Atrás 
dele, com um jogo a menos, Ney-
mar é justamente quem mais 
causa afl ição. 

Se o título mundial ante o 
Barcelona é tido como difícil em 
condições normais, com Ney-
mar em má forma o tricampeo-
nato se torna quase uma mira-
gem ao Santos. 

Foi essa a preocupação após 
a vitória sobre o Kashiwa Rey-
sol, ontem, na semifi nal do 
campeonato. 

O jogador, que apesar de in-
tensa maratona de partidas, 
não sofreu nenhuma contusão 
durante 2011, deixou o estádio 
mancando e, praticamente de 
forma inédita, reclamando de 
cansaço. 

Elano e Léo também viaja-
ram baleados ao Japão. O pri-
meiro, recém-recuperado de 
contusão, só voltou ao time de-
vido à lesão de Adriano. O late-
ral, que admite estar ainda pro-

curando a forma ideal, tornou-
-se reserva. 

No rival de domingo, as pre-
ocupações são parecidas. Tanto 
que Pep Guardiola deixou parte 
do time de fora para a estreia no 

Mundial. 
Ainda assim, não evitou a le-

são de David Villa, que sofreu 
uma fratura na tíbia. Messi, astro 
barcelonista, foi a campo pela 
69ª vez neste ano hoje, na vitó-

ria sobre o Al Sadd por 4 a 0. Teve 
atuação abaixo do esperado. 

“O calendário é apertado, 
com as seleções, muitas viagens, 
isso cansa no fi nal”, disse o la-
teral brasileiro Adriano, ecoan-
do uma das mais recorrentes re-
clamações do santista Muricy 
Ramalho. 

“Mas está tudo controlado, 
o Guardiola trabalha isso mui-
to bem”, completou o autor dos 
dois primeiros gols do Barcelona 
na semifi nal. 

O técnico Muricy Ramalho, 
o auxiliar Tata e alguns jogado-
res foram ao estádio de Yokoha-
ma ver a estreia do Barcelona. 
A aparição de Neymar e Paulo 
Henrique Ganso no telão da are-
na causou euforia na torcida. Eu-
foria também foi o que se viu no 
embarque do time brasileiro de 
Nagoya, onde jogou a semifi nal, 
para Yokohama, palco da deci-
são. Dezenas de fãs se aglomera-
ram na estação de trem para se 
despedirem do Santos.

Foi uma vitória do Barça B. 
Adriano, duas vezes, Keita e Ma-
xwell fi zeram os gols do treino 
contra o Al Sadd, do Qatar. Foi as-
sim que o Santos conheceu o ad-
versário (como se já não soubesse) 
da fi nal do Mundial de Clubes, que 
será disputada no domingo. 

O estádio de Yokohama lo-

tou para ver Messi e cia. Mas nem 
Messi, que entrou em campo, jo-
gou em alto nível. Num ritmo lento 
e paciente, e com 72% de posse de 
bola, o Barcelona aplicou 4 a 0 sem 
nenhum esforço. 

Busquets, Daniel Alves, Piqué, 
Xavi... o banco de reservas foi for-
talecido na estreia catalã no Mun-

dial, uma prova da força do elenco 
do Barcelona e de como o jogo foi 
só para cumprir tabela mesmo. 

Pela primeira vez, todos os in-
gressos colocados para uma par-
tida do Mundial deste ano foram 
vendidos, num total de 66.298 
torcedores. 

O Al Sadd, coadjuvante, foi 
bastante aplaudido quando conse-
guiu chutar sua primeira bola a gol 
(por cima do travessão, na verda-
de), no último minuto do primei-
ro tempo. Não à toa, o técnico do 

time qatariano, Jorge Fossati, havia 
dito que “só Deus” poderia ajudar 
a sua equipe. Mantendo seu estilo 
de jogo clássico, o Barcelona não 
tardou a criar chances, mas abriu 
o placar num lance bizarro. Adria-
no mal quis fazer o gol. Estava na 
área quando o goleiro Saqr chutou 
a bola em suas pernas. 

O mesmo Adriano, um lateral 
esquerdo de origem atuando pela 
direita, ampliou o placar no pri-
meiro tempo, desta vez por querer. 

Na etapa fi nal, veio o gol mais 

trabalhado da equipe que encan-
ta pelo jogo coletivo. Keita rece-
beu passe de Messi e tocou na saí-
da do goleiro. O brasileiro Maxwell, 
um dos que entraram no segundo 
tempo, bateu cruzado para defi nir 
o marcador. 

No balanço do treino, 19 fi na-
lizações do Barça, oito no alvo. O 
Al Sadd terminou com dois chu-
tes, nenhum no gol. Sete escan-
teios para o esquadrão espanhol, 
nenhum para o asiático. 

“O time foi bem”, resumiu 

Guardiola, que vibrou bastante
nos gols, mostrando a importância
que dá para a competição, mesmo
poupando alguns de seus titulares. 

Além do lateral Maxwell, ele
utilizou dois atacantes do banco
de reservas: Alexis Sánchez, que
entrou na vaga do contundido Da-
vid Villa, e Cuenca, um driblador
de apenas 20 anos de idade. 

Agora, o treino acabou. O tão
esperado embate entre o Barça de
Messi e o Santos de Neymar vai ser
para valer.

MISTÃO DO BARÇA GOLEIA
AL SADD EM RITMO DE TREINO

ÚLTIMO GÁS / FÔLEGO /  DESGASTE FÍSICO 
PREOCUPA EQUIPE DO SANTOS PARA 
A FINAL CONTRA O BARCELONA NO 
MUNDIAL DE CLUBES

 ▶ Paulo Henrique Ganso em um dos últimos treinos para a fi nal 

RICARDO NOGUEIRA / FOLHAPRESS


